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REGISTROS FOTOGRAFICOS DA SEMANA DA
PÁSCOA SOLIDÁruA
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EST.{DO DE SERGIPE
PREFEITUR{ MtiI§ICIPAL DE lTABAIANINHA

Sf CRf T.{RL{ }tI.-\ICIP.IL DE ASSISTÊNCTA SOCI,{L E DO TRÂAALHO

AI{EXOS
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PRTFETURA OEnE
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EST.{DO DE SERGIPf
PREFEITURA MU.\ICIPAL DE ITABAIANINIIA

SfCR.ETARIA \IL\-ICIPAI. DE ASSISTÊ\CIÂ SOCIÀL E DO TIIA,BALHO

RECURSOS HI-I}|AT..OS

r' Equipe da Secretaria Municipal rle Assistência Social e do Trabatho;

r' Equit^- da Secretaria Municipl dc Comunicaçii,o. Cultura Esporte e Laser:

r' Guarda l\lunicipal.

Itabaianinha.'SE 09 dc Varço de 2022

LirisÍlnc

Assislente
CRESS,SE

Ana Luiza Silva de Canalho
Secretária Municipal de Assisrência Social

Gesrora do Fundo Municipal dc Assistcncà Social

5

Itabaaan in ha/SE Marcpl2O22

r,q$SÍURA D€





ESTAX) Df SERCIPE
PREFf,ITURA MIINICIPAL DE TTABAiA!iINHA

SECRETARI.{ MT'TICTPAL Df ÂSSISTÊ\CI.1 SOCL{I, E DO TR{BAI.HO

R-EL.{TóRro DE ExECtÇ.io oo PRoJETo *pÁsco.'t soLtoÁru..1'
5'fDlÇAO

Secretaria Municipal de Assistência Social e do Trabalho do Municipio de ltabaianinha-Sergrpe.

2. IDE\TIFI(- O DO PROJETO:

.PASCOA SOLIDÁRIA- _ 5'EDIÇÀO

J. 0BJf'to:

O referido projeto tem como objetivo a concessão dos gêneros alimentrcios durante o periodo da Páscoa-

Semana Santa, conforme art: 28 estabelecido na Lei !\'Íunicipal de Beneficios Eventuais n" 99ó de 12 de

Dezembro de 2017. O beneficio de que se trata este aíigo abrange pessoas em situação de vulnerabilidades

residentes no território do municipio de ltabaianinha, devidamente selecionadas mediante criterios

estabelecidos pela Secretaria Municipal de Assistência Social e do Trabalho.

{. PREYtSI() DE A'I E.\Dtllf§t0:

Contemplar.l (quatrol mil familias em sitrnçâo de vulnerabilidade e insegurança alimentar, principalmente

as que sofreram mais danos com o período de Pandemia do Novo Coronavirus (COVID-I9).

Março a l3 de abril de 2022

6. DETAL}I.{}IT,\'T() DAS A E\E('t.T.rD..rS:

5. DATA OI.' PE ODO D}- DO PROJETO:

r. tDE\r'rFl(,r O DO PROPO\E\T}-:

O Prqeto "Páscoa Solidária" - 5' Ediçâo foi desenvoh ido em duâs etapas:

PiE;EIURÂ TX

W





ITA

E5TADO DE SERGIPE
PREÍ'EITTIRÁ }ttINICIPAL DE ITABAÍANINHA

SE('RETARtA }{U\ICIPAL DE ÂSSISTÊICIA S()CIAL E DO'ÍRABALHO

e pgÍnsllL§lcpa. os educadores sociais realizaram visitas domiciliares às famílias pré identificarl"s no

Cadúnico e assrstidas pelos equipamentos yrcroassislencias. conÍirmando o perlil para inclusào no pro1elo

e distribuindo senhas para organização da ação no momento da entrega do peixe e arroz:

A sequnda etapa foi feita a distribui$o de peixes e aÍrozes às famílias insendas no prqieto "Páscoa

Solidária". Sendo familias que residem na zona urbana e rural.

Proporcionou o fortalecimenlo da convir'ência famrliar durante a sexta-têira sanla.

PromoveuadisseminardaÍé.doamoraDeuseaopróximo,asolidariedadejarntealratemidade

Garantiu a seguÍança alimentar de crianças, adolescentes. idosos e outros grupos r ulnerár'eis.

Desenroheu o sentimento de espcrança durante o período de cnse sanitária.

8. A\'.{LtA O DO PROJITO

Foi previsto o atendimento de 4.000 lquauo mill familias, outroÍa pÍe identificadas, a paÍir do Cadúnico.

Após visitas domiciliares, 3.169 (três mil, cento e sessenta e novel famílias estavam dentro do perfi I e

foram comtempladas. Salienta-se que os peixes pesal Íun em media 1,2 kg e 1,5 kg.

Itabaranrnha-SE. l8 de abril de 2021

F'onseca
Social

7. IIIP.T("tOS GER{IX) ('O}I O PROJEI'O:

CRt:SS SE l.i6.l

r-

n
I
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ESTADO DE §ERCIPE
PRf FÊITURA MU\ICIPAL D€, ITABÂIÂJ\INHA

SECRETARIÂ }|UMCIPAL DE A§$STÊNCI.{ SOCIAL E DO TIT{BALHO
EI

PTGÍ5ÍIJIA Df

ffis

CRO\OCRA\TA

RECURSOS \TATERIAIS

ETAPA PROGRAMAÇÀO EQLUPE RESPONSÁVEL

I
Visita domiciliar para entrega de

seúas.

Equipe tccnica e educadores srxiais dos

equiparnentos do SUAS

Concessão

ZONA URBANA/RURÂL

Funcionários da Secretaria de Assisencia

Social

N" de Ordem Descriçào do item Und Quantidade

I Pcixc KG 5.000

.4mrz KG 4.000

Camisas Und 50

.l Sen'iço de I luminação/Sonorização Sen, I

Tenda Und 3

6. Didático: caneta. almofada pan carimbo Kir t0

Carro de apoio @aú) LInd I

Itabaian in ha/SE Marql,12022

w





9REFSTI'II DE

ES'I ADO Df, SER(;IP}:
PR[,FEITURÂ ITIU\ICIPAL DE ITÂBÂIÂT..I:\H.T

SECI'F-TARIÂ }ILT{ICIP.{L DE ASSISTÊNCI-{ SOCIAL E DO TT BALHO

A cntrega do peixe durante a Semana Santa já é tradição em nosso município esta açào

proporciona ulna mesa mais fana a cstas familias durante a pâscoa. Sendo, essa urna época muito

espccial. onde as Fssoas costumam seguir a tradiçào da bíbtia, principalmente moÍnento critico que

pós-pandêmicos.

OBJ[TN'O GERAL

/ Atender as famílias carentes beneficiárias dos scrviços socioassistanciais. para

cclebraçào da esperança pcrs€veÍança e amor ao póximo.

OBJETIYOS ESPECiFICOS

/ Proporcionar o fonalecimento da conrir'êrcia familiar durante a sexra srntai

y' Pronover a disseminar a fé, o amor a Deus e ao proxino, a solidariedade, lpazea
fratemidade. garantindo a s€gurang alimentar de crianças. adolescentes, idosos e outros

grupos vulncrávcis:

/ Desenvolver o sentimerto de esperança duranleo período de cnse sanitária.

llÍEToD()LrlG I..1

O Projcto Páscoa Solidária será realizado em abril do conente ano c scrá dcscnvolvido

em duas etapas.

A primeira etapa, os educadores sociais realizarâo, âtràvés de üsitas domiciliares, as

famílias carentes que scrào beneficiadas. onde também será antrcgue scúas para organizaçâo da

açào.

A segunda etapa scni feita a distnibuiçii,o de pcixes c armz às Í'amílias câdastradas no

pmjeto Príscoa Solidária.

m
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E§TÂIX) Df, SERGIPE
PRE}'f ITURA §IL\ICIPAL DE IT-{BAIÀ\I\HA E

SECRETAI'IA VUMCIPAL DE 
^§S§TÊNCIA 

S(rctAI- E DO TNABALHO

JU STI FIC ÂT I\'A

Para conrmorar a Senuna Santa, a Prefeitura Municipal de Itabaianinha SE, prx nrio da

Sc-crctaria Municipal de Assistência Social celebra o Projeto P:íroa Solidária junto à comunidadg

cste projeto tem por objetivo a d istribuiçào d e 5.0ü) kg de peixcs c 4.00o kg de arroz aos benefrciários

dos serviços socioassistenciais.

Panindo desse prsssuposto, é que a Secretaria de Assistancia Social tem a iniciativa de

criar o Projeto Páscoa Solidrária com a finalidade de conternplar quatm mil (4.000) familiâs dest€

município cm siruação dc wlncrabilidade social c insegurança alinrntar e nutncional.

Diante da pandernia causada peh Covid-!9, a humanidade catrsga o desafio de accitar

incertezas e acolher as transfomaçôcs. É ain"l calcutar de lbrma prccisa os danos que o novo

comnavirus (Covid-|9) tem causado an esfera global. Sâo mortes, a ruptura no sistema de saúde de

muitos países atingidos e a crise econômica que já alcança as mais diversas canudas sociais.

Considerando a situaçào çidemiológica decorrcnte da COVID-I9, as pcssoas exposra.s

às siruaçôe.s de insegurança alinrntâÍ e nutricioaal. conslituem um gnrpo de alta vuhrcrabilidade e a

alinrntaçào ó considcrada fator esscncial paÍa a manulcnção e pmteçâo da vída, da saúde c boa

nutriçâo.

Ressalta-se que não se caracteriza corno ultÍl ação assistencialisa e sim garantia de

dircito:

"A arsistência social, dircho do cidadão e dcvcr do Estado, é Politica de Scguridade

Social não contributiva, que prosê os minimos sociais realizada atraves de um conjunto integrado de

ações deiniciativa pública e da sociedade, para garantir o atendimento à necessidades b:isicas". (Art.

l' da LOAS- Lei 8.742ie3).

E de sc dcstacar, aind4 que o aÍ.4" daNoÍma Operacional Básica do SUAS, aprovada

pela Rcsoluçào n" 33. dc 12 de dezcmbro de 2012, do Conselho Nacional de Assisencia Social -

CNAS, cstabelece as seguranças afiançadas pclo SUAS, quais scjam: acolhida. renda. convivio ou

vivêacia familiar, comunitária e social, deseavolvimento da autonomia e apoio e auxilios. A

segufirnça alimentar e nutricional tambérn, eÍlcontra-se conterrylada dentre as s€guÍanças a s€rem

afiançada-s pelo SUAS. espccificamente a de sobrevivência-

ttabaian i n ha/S E Marcro 1"2022
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SICRETARTA }ÍUNICIPAL DE ASST§TÊNCI.{ SOCIAL E DO TR{BALHO

DANILO ALVES DE CARVALHO

Prefeito Municipal

AI.IA LUIZA SILVA DE CARVALHO

Secretária Municipal de Assistência Sociale do Trabalho

GESTÀO

Cidade Princesa
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EST,II}O DE SERGIPI:
PRf T'EITLRÁ IIL\ICIPTL Df, IT-IBAIÀ\I\HÂ

SECI'ETARIÂ }IUNTCTPAL DE A§SISTÊNCT-{ SOCIAL E DO TR{BALHO

,{ PR EST- \ T Aç AO

A Semana Santa tem grande importància religiosa no Brasil, basta se lembrar do Í'eriado

nacional da Sexta-Feira Santa íou Sexta-Feira da Paixâo). Missas, procissões e celebrações

acontec€m por todo o país. Mas. nào é so no Brasil, muitos paises se lembram desta data, cada um à

sua manclra.

O Projcto -PÁSCOA SOLIDÁRIA" da Prefeitura Municipai de ltabaianinha- SE ó

desenvolvido atraves da Secrctaria Municipal de Assistência Social e do Trabalho junto aos

BeneÍiciários do Progranu Bolsa Família Criança Feliz e Scrviço de Convivencía e Fonalecirnerro

de Vínculos (SCFV). O refcrido pnrjeto tcm cofin objetivo a conccssào dos gêncros alimcntícios

durante o periodo da Páscoa conforme an: 2E esrabelecido na LEI N'996 DE 12 DE DEZEMBRO

DE 201 7 durante o período da Piiscoa - Semana Santa. O b«refrcio de que se trata este aíigo abrÀnge

somcnte pessoas caÍcÍltes rcsidertcs no território do municipio de ltabaianinha. devidamenre

selecionadas mediante critfios cstabclecidos pcla Secrctaria Municipal de Âssistcncia Social c do

Trabalho.

I t
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IT!üIID Relatórío anuaÍ de Atividades Desenvolvidas Do GadÚnico

T
CadâstÍo Úniro indituído pelo aÍt 6of da Lei no 8.742,

de 7 dê dezeínbÍo de I 993 está regulaÍnentado pelo
Decrêto Federal rf í 1.016, dê 29 de março de 2022,

ê ot t'as nomlas.
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Íúrrrírft Relatório anual de Atividades Desenvolvidas Do CadÚnico

Cadasfo Unico inslituído pelo ad. 6o-F da Lêi no 8.7,í2,
de 7 de dezemb.o de 1 9gl está Íegulamentado pelo
DecÍêto Fed€râl no 1 1 .016, de 29 óe ndrco de 2022,

e oiJt?s noImas.
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Cadâsfo Único ins{ituído pelo ârt. 6!-F da Lêi n'8.742,
de 7 dê dezernbío de 1993 está Íeguhrnenüado pelo
DecÍeto Fedeíôl no í í.016, dê 29 de maÍço de 2022,

e ot tras nolmas.
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PRETSIURA DE

tnrr§t&lst
rrlry!m Relatório anuaÍ de Atividades Desenvolvidas Do CadÚnico

Cadast o Único instituido pelo aÍt. 6"-F da Lei n" 8.742,
dê 7 ê d€zeínbío de 1993 e5É reguhrÍEntado p€lo
DecÍeto FedeÍâl n' '11.0í6, de 29 de março de 2022,

e ou&as norÍnâs.

AçÕES, ESTRATÉGIAS E ATIVIDADES DESENVOLVDAS EN2O2:2

Rodas de conversa para Alinhamento de equipe;
ParticipaÉo em Palestra motivacional;
Projeto Assistência + Associaçâo;
Reunião virtuais;

Construção do Plano de Ação para 1a infância;
Participação em eventos intersetoriais;
Disseminação de informação sobre o APP CadÚnico;
Ação de Divulgação e Conscientização do CadÚnico;
Capacitação de Preenchimento de formulários para entrevistadores sociais do CadÚnico;
Participação em ação do Ministério da Cidadania'Jomada Auxílio Brasil";
Participação em ações do PAIF sobre o BPC;
Participação em eventos públicos;

/ Articulação com a Secretaria de Saúde (CAPACITAÇÃO PERMANENTE);
/ ArticulaÉo com a Secretaria de Educação (Campanha de Conscientização "Direitos e

Condicionalidades" do PAB).
/ ArticulaÉo com setores da Secretaria de Assistência Social, ( CRAS, CREAS, C.T., Casa

dos Conselhos, Coordenadoria da Mulher

REGISTRO FOTOGRAFICO:
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Relatório anual de Atividadee Desenvotvidas Do CadÚnico

Cadasfo Único in§ituldo pelo aÍt- 6o-F da Lei n" 8.742,
de 7 de dezêínbío de í993 €§la Íegulaínentado pelo
DecrEto Federâl n' í í.0'l ô, de 29 de março de 2022,

e outÍaa noÍmas.

Dados dos últimos lndicadores de famllias inseridas no CadÚnico.

ooÍ3i
Famílias

Brasil

Famílias
Itabaianinha

Famílias
Itabaianinha

Gadastradas
40.7'19.14

Atualizadas
30.870.644

TAG
80,53%

B

Famílias
Sergipe

Famílias
Itabaianinha

Gadastradas
673.789

Gadastradas
í6.573

AUXíLIO GÁS DOS
BRÂSILEIROS

Atualizadas
535.863

TAC
84/o

Atualizadas
13.45

TAC
851460/0

^ 
Y:D d. 

^rrri,:çio 
c.d3Í.l rÍ a) do meêiÉo . á. 3í.6

aolsa rxrcraçÃo
GIETTIFICA

JÚxloR

o

Famílias EENEFiGlo DE
PRESIÂCÂO GOIITI.llaaralanlnna xUltillanCl

oo Falníllar bcnofisÉiir3
3567

Famílias
Itabaianinha

oo
Ísr

24
Fat llas bcnetrclárlr3

2Valor injetado
pelo Auxílio

Brasi!
R16.632.63í,00:.#:f :;J:'.;#::;r:*1::';*:::,=-B-ffi ,Hi*-'

ÍAR]FA SOCIAL DE
ENERGTÂ ELÉTRIca

lolal repassado
Rl 399.5t 4,00

[grE

o Famílaaa beiicfcúriag
7.933 o !.n ficláíioô

Laaa
l.loaoa banaílcláíloa

Peraoae alcançadaa
20.432

329

í.3í9
,nêo..I Í.p$. lo

Rt 2 lnllhó..

80

Famí!ias visitadas
840

0Ftfl0s
RECEBIDOS

2L

0Fícr0s
ENVIADOS

24

d' ' -F ts.soz

>'^ ll
.-t-..L.

Localidades vasitadas

Familias
Itabaianinha

780 ái;s
Brasil
10.9í7

4





PATFtIÍURA OT

NIÉT
IIrOIIin Relatório anual de Atividades Desenvolvidas Do CadÚnico

Cadastro Único instituido pelo aÍt. 6o-F da Lei no 8.742,
de 7 de d€zernbÍo de í 993 está regularnentado pelo
Decreto Federal no 11 .016, dê 29 de março de 2022,

e outras noímas.

ENTREV]STADORES SOCIAIS

DAMIANA LIMA DA SILVA;

^ GUILHERME DE JESUS SANTOS;

^ JolroeRsoN coNcEtcAo Do RosARto;

^ RAFAELA OLIVEIRA VIEIRA; E

^ SAMARA RODRIGUES SOUZA

Atribuições desenvolvidas :

. Receber as famílias;

. Dígitar os dados coletados no Sistema de Cadastro Único;

. Realizar entrevistas com as famílias no posto de atendimento e na residência das famílias;

. Organizar os arquivos e conferir os formulários;

. lnserir e atualizar cadastros das famílias;

. Expedir crmprovantes de folhas resumos;

. Garantir o sigilo das inÍormaçôes;

. Arquivar os formulários;

. Cuidar da conservação dos cadastros;

. Realizar atendimentos por telefone;

. Participar de reuniões de alinhamento para planejamento e execuções das ações.

3
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§TTUI,IDN Relatório anual de Atividades Desenvolvidas Do CadÚnico

EQUTPE E FUI{çÕES DESEUPRE}|HADAS r,lo CADÚilrcO

JOSEFA ADRIANA CARDOSO DOS SANTOS - Coordenadora do CadÚnico e do PAB,

Atribuições desenvolvidas:

. Monitorar e avaliar as ações de cadastramento;

. Analisar os dados;

. Elaborar relatórios;

. Operar os sistemas e diversas ferramentas e instrumentos de gestão do Cadastro
Único, como: Consulta, Seleção e Extração de lnformações do CadUnico CECAD, Relatório
de lnformaçÕes Gerenciais do Cadasto Único RELCAD, Sistema de Cadastro Único e
VISDATA, SIBEC - Sistema de Benefício ao Cidadão, o SIPAB -Sistema de Gestão do
Programa Auxílio Brasil, Sistema de Condicionalidades (SICON);

. Está atualizada com as Legislações específicas do CadÚnico e dos Programas
Sociais do Governo Federal;

. Planejar estratégias inovadoras e boas práücas para o bom desempenho do
Cadastro Único;

. Promover ações de mobilização para afualização cadastral;

. Coordenar as atividades e a equipe do Cadasho Único;

. Planejar e realizar agões próprias de qualificação cadastral;

. Monitorar e avaliar as ações de cadastramento e recadastramento;

. Articular e implementar parcerias;

. Receber e tratar denúncias de irregularidades e atendimento eo público.;

. Planejar, executar e avaliar as atividades do PAB;

. Planejar a@es de conscienüzação com Íamílias e busca aüva;

. Artícular e implementar parcerias intersetoriais com saúde, educação, assistência
e outros setores;

. Atendimento ao público;

. Visitas domiciliares para averiguação e revisão cadastral para prevenir e identificar
possíveis inconsistências de dados;

. Atender e encaminhar as famílias para ouúos serviços;

. Monitorar a agenda diária do CadÚnico;

. Agendar as entrevistas das famílias;

. Organizar arquivos de formulários e realizar a conÍerência desses documentos;

. Realizar atendimentos por teleÍone;

2

Cadastso Único insiituído pelo art. 6"+ da Lei no 8.742,
de 7 de d€zeínbro de I 993 está reguhÍnentado pelo
Decíeto Federal no 1í.016, de 29 de março de 2022,

e outras nonnas.
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Relatório anual de Atividades Desenvolvidas Do CadÚnico

Csdadro Único instituído pelo art. 60+ da Lei no 8.742,
de 7 de d€zernbro de 1993 está regulanentado pelo
Decíêto Federal n" 11.016. de 29 de março de 2022,

e outras noÍmas.

Mto1t2023

Venho através deste encaminhar o Relatório de Estratégias de Gestão do CadUnicn 2022,
ao Centro de Referência de Assistência Social - CRAS, prestando informações das atividades

desenvolvidas.

Neste período, enftentamos vários desafios, provocado pelo impacto deixado pela

pandemia, como desinformaçâo, desatualização cadastral, inconsistências de informações e outros

desaÍios, porém foram enfrentados e superados nos garantindo maior aprendizado

Este período de trabalho Íoi muito desafiador no qual buscamos a reinvenção e readaptação
para continuidade adequada dos serviços, prestando um atendimento que contribuiu para a superação
das situações de vulnerabilidade. As açÕes realizadas obtiveram como resultado a garanüa dos

dirêitos acessados da maior parte da população de ltabaianinha, impactando assim da diminuiÉo da

Íome, melhorando de forma significante a vida das famílias e moradores deste tenitório.

O CadÚnico é um instrumento de coleta de dados, processamento, sistemaüzação e
disseminação de informaçÕes, com a finalidade de realizar a identificação e a caracterização
socioeconômica das famílias de baixa renda que residem nos territórios, permitindo que o governo

conheça melhor a realidade socioeconômica de cada uma delas, podendo ser utilizado para a
formulação, a implementação, o monitoramento e a avaliação de políticas públicas. O CadÚnico é
utilizado para o a@sso e a integração de programas sociais do Govemo federal. lsso integra esforços
de todas as esferas govemamentais no enfrentamento da pobreza e contribui para oümizar a gestão

do§ programas, além de evitar desperdício de recursos públicos. Os principais objetívos do cadastro
único é identiÍicar, caracterizar, localizar e dar visibilidade à situação de vulnerabilidade das famílias
para a promoção da inclusão social garanündo assim Serviços e BeneÍicios Socioassistenciais às
famílias e indivíduos em situação de vulnerabilidade e riscos pessoais e sociais, promove a redução
da pobreza e extrema pobreza e a emancipação das famílias por meio da transferência de renda e da
articulação de políticas públicas, visando a cidadania e a superação de vulnerabilidades sociais.

Desde 2003, o Cadastro Único se tomou o principal instrumento do Estado brasileiro para

a seleção e a inclusão de famílias de baixa renda em programâs federais, sendo usado
obrigatoriamente para a concessão dos beneÍicios e Programas sociais.

Por isso, ele é uma porta de entrada para as famílias acessarem diversas políticas públicas.

Porém, vale lembrar que estar no Cadastro Único não significa a entrada automática nesses
programas, pois cada um deles tem suas regras específicas.
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ESTADO DE SERGIPE
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANINHA

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E DO TRABALHO

ANEXOS

Rua José Maia Costa,222, Centro - Itabaianinha/SE
e-mail: assistência.inn@hotmail. com Fone: 79 3544-1937
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EI
PREÍSTURA OE

=G
ESTADO DE SERGIPE

PRf,FEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANINHA
SECRETARIA MUIilCIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E DO TRABALHO

Itabaianiúa SE, 20 de Janeiro de 2023.

Assistente Social
CRESS/SE

Rua José Maria Costa,222, Centro - Itabaianinha/SE
e-mail: assistência.inn@hotmail. com Fone: 79 3544-1937

Là

A orimeira etapa, os educadores sociais realizaram visitas domiciliares às famílias pré identificadas no

Cadúnico e assistirles pelos equipamentos socioassistenciais, conÍirmando o perfil para inclusão no projeto

e distribuindo senhas para organização da ação no momento da entÍega.

Na segunda etapa foi feita a distribúção de Kit,s de alimentos - cesta hísica as famílias beneÍiciá,rias, no

Espaço Acre Club.

Sendo famílias que residem na zona urbana e rural.

7. IMPACTOSGERADOCOMO PROJETO:

Proporcionou o fortalecimento da conüvência familiar duante a celebração da ceia natalina;

Promoveu a concessão de alimentos em quantidade e qualidade, garantindo o direito a seguança

alimentar de crianças, adolescentes, idosos e outros grupos vulneráveis;

Desenvolveu o sentimento de esperança durante o período de crise sanitiíria.

8. AVALTAÇÃO DOPROJETO
No entanto, foram adqúridos 3.000 (três mil) kils, conforme nota fiscal anexa.

Ressalta-se que foi realizada de acordo com os índices de famílias na pobreza e extrema pobreza indicado

na base de dados do Cadastro Único do Govemo Federal por se tratar de pessoas

com maior indicie de insegurança alimentar.

I





PRETEITURÁ DE

t{Ê.r
XÊZ

ESTADO DE SERGIPE
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANINHA

sECRETARTA MUMCTpAL Dr lssrsrÊNcrA socrAl E Do TRABALHo

RELATORTO DE EXECUÇÃO nO PROJETO *NATAL PARA TODOS"
2" EDIÇÃO

Rua Jose Mana CosÍa,222, Centro - Itabaianinha/SE
e-mail: assistência.inn@hotrnail. com Fone: 79 3544-1937

l. TDENTTFTCAÇAO DO PROPONENTE:

Secretaria Municipal de Assistência Social e do Trabalho do Município de ltabaianiúa-Sergipe

2. TDENTTFTCAÇÃO DO PROJETO:

*NATAL PARA TODOS"- 2',EDrÇÃO.

3. OBJETO:
O referido projeto tem como o objetivo conceder hts,s alimentos - cesta básica para familias assistidas

pelo serviços socioassistenciais para celebração do natal, garantido o direito a convivência familiar e

segurança alimentar, desenvolvendo o sentimento de esperança durante o mês natalino.

4. PREVISÃO Df, ATENDIMENTO:

Contemplar 3 (Íês mil) familias em situação de vulnerabilidade e insegurança alimentar

s. DATA OU PERÍODO DE Rf,ALTZAÇÃO DO pROJETO:

Mês dezembro do ano de 2022

6. DETALHAMENTO DAS AÇÃO EXECUTADAS:

I

I

I

O Projeto'Natal para todos" - 2^ Eüção foi desenvolvido em duas etapas:

nE



Y



JÂ,S
ESTÂDO DE SERGIPE

MUMCIPIO DE ITABAIANINHÂ
SECRETARTA MuNrcrpel or essrsrÊNcte soctAl E Do TRABALHo

RECTIRSOS MATERIAIS

RECTRSOS HT]NIANOS

r' Equipe da Secretaria Municipal de Assistência Social e do Trabalho;

/ Equipe da Secretaria Municipal de Comunicação, Cultura" Esporte e Laser;

r' Guarda Municipal.

Itabaianiúa/SE 04 de outubro de 2022

Nome:
Assistente Social

CRESS/SE

AnaLuiza Silva de Carvalho
Secretiíria Municipal de Assistência Social

Gestora do Fundo Municipal de Assistência Social
ITABAIANINHÂ/SE

OUTUBR /2022

No de Ordem Descrição do item Und Quantidade

I

Kit Alimentos - Cesta Básica (1 Panetone de

frutas cristalizadas de 4009; I kg de anoz tipo l;
1 kg de feijão; I pct de 5009 de macarrão tipo

espaguete; I kg de açúcar; I kg de fanúa de

mandioca; 2 Fariúa de Milho pct 5009; 01 Pct

2009 de Leite em Pó Integral; 1 Pct de 4009 de

Biscoito Salgado; I Oleo Vegetal Comestível

900m1; I lata de sardinha 1259;

Kir 3 000

Camisas Und 50

J Serviço de Iluminação/Sonorízação Serv 1

4 Banner Und I

5 Impressão de seúas (cadastros) Und 3 000

6 Kit 20

7 Carro de apoio Und 2

I I

I
Didático: caneta, almofada para carimbo

2.





ESTADO DE SERGIPE
MUNICIPIO DE ITÁBAIAN I}IIIA

SECRETARIA MIiT CTPÂL DE ASSISTÊNCIA SOCIÁL E DO TRÂBALHO

OBJETIVO GERAL

.1. Distribúr kits de alimentos - cesta hásica para famílias assistidas pelos serviços socioassistenciais

para celebração do natal, garantindo o direito a convivência familiar e comunitiíLria e a segurança

al imentar nutricional.

r' Proporcionar o fortalecimento da convivência familiar durante a celebração da ceia natalina;

y' Promover a concessão de alimentos em qualidade e quantidade, garantindo a segurança

alimentar de crianças, adolescentes, idosos e outros grupos mais vulneráveis;

y' Desenvolver o sentimento de espeÍança e írmoÍ eternamente.

ITABÂIANINHA,/SE
OUTUBR /2022

,é.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
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METODOLOGIA

0 Projeto 'Natal Para Todos" será desenvolvido em duas etapas a ser realizado no mês de

dezembro.

Na primeira etapa, a equipe tecnica e educadores sociais realizarão visitas domiciliares para entrega

de seúas às familias para organi zação da ação.

Na segunda etapa, será feita a concessão dos kit,s alimentos - cesta brísica ràs famílias beneficiriria do

Projeto *Natal Para Todos'.

A execução do projeto seÉ realizado no espaço da Acre Clube que fica localizado, rua José Maria

Costa.

CRONOGRAMA

ETAPA PROGRAMAÇÀO EQUIPE RESPONSÁ!'EL

Visita domiciliar para entrega de

seúas.

Equipe técnica e educadores sociais dos

equipamentos do SUAS

2',
Concessâo dos Kits alimentos cesta

brísica

Funcionários da Secretaria de Assistência

Social

ITABAIANTNHA,/SE
OUTUBR 2022

ESTADO DE SERGIPE
MUNICIPIO DE ITÁBAIANINHA

SECRETARIA MUMCIPÀL DE ASSISTÉNC|A SOCIAL E DO TRÂBALHO
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ESTADO DE SERGIPE
MUNICIPIO DE ITABAIÁNIN HA

SECRETARTA MUNtcIpAL DE AssrsrÊncre socllr. E oo rRÂBALHo

JTTSTIFICATIVA

O acesso a alimentação é um direito de cada cidadão brasileiro, sendo que esse direito básico

deve ser garantido pelo o Estado, através da implementação de politicas sociais.

Acabar extrema pobreza e a fome e criar bases para o desenvolvimento sustentável dos povos

faz parte dos objetivos do Milênio defendidos pela Organização das Nações Unidas (ONU).

O projeto'Natal para Todos" colabora no combate à fome, um dos objetivos do Milênio

através de distribuição de alimentos (cestas brísicas) para famílias em situação de extrema pobreza.

Desta forma, a Prefeitura Municipal de ltabaianinha/SE, por meio da Secretaria Municipal de

Assistência Social e do Trabalho, idealizou o projeto *Nata! Para Todos'. Este projeto visa

distribuir um quantitativo de no máximo 3.000 (três mil) Kit Alimentos - cestas biísicas aos

beneficiiirios dos eqüpamentos assistenciais do SUAS (CRAS, CREAS, Casa da mulher).

Natal faz paÍe da época mais festiva do ano em diversos países ao redor do mundo. E sendo

cristão ou não, úo há como não transbordar de amor em uma epoca em que as famílias se unem, o

amor e a união transborda.

Ressalta-se que não se caracteiua como uma ação assistencialista e sim garantia de direito:

"A assistência social, direito do cidadão e dever do Estado, é Politica de Seguridade
Social não contributiva, çe provê os mínimos sociaiq realizada através de um
conjunto integrado de ações de iniciativa pública e da sociedade para garantir o
atendimento às necessidades brísicas". (Art lo da LOAS - Lei 8.742193)

E de se destacar, ainda, que o art. 40 da Norma Operacional Brísica do SUAS, aprovada pela

Resolução no 33, de 12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Assistência Social - CNAS,

estabelece as seguÍanças afiançadas pelo SUAS, quais sejam: acolhida, renda, convivio ou vivência

familiar, comunitiiria e social, desenvolvimento da autonomia e apoio e auxilios.

A segurança alimentar e nutricional também, encontra-se contemplada dentre as segurançÍs a

serem afiançadas pelo SUAS, especificamente a de sobrevivência.

Com a execução desse projeto, famílias receberão alimentos em quantirlads s tuâ1;daae para celebrar

esse período com dignidade, alem de proporcionar a segurança alimentar de crianças, adolescentes,

idosos, gestantes e outros grupos vulneniveis.

ITABAIANINHÂ/SE
OUTUBR 2022





ESTADO DE SERGTPE
MUMCIPIO DE TTABAIANINHÂ

SECR.ETARIA MI-IMCIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E DO TRÁBALHO

APRESENTAÇÃO

Nossa proposta é trabalhar em um Projeto que não se configura apenas como uma ação

assistencialista, ao contriirio, ele abrange o desenvolvimento dentro das comunidades com aütudes

de solidariedade, de respeito e amor ao próximo, aceitação das diferenças, vínculos de afetividade e

autoestima e comunhâo familiar numa data üio significativa que é o Natal a inclusão social se torna

fundamental. O PROJETO NATAL PARA TODOS está em sua segunda edição, com o intuito de

atender diretamente, famílias carentes com cestas básicas.

Este ano, o projeto prevê a entrega dos donativos nas comunidades carentes do Município de

Itabaianiúa mais que uma simples ideiq esta é uma ação que possui como perspectiva suscitar

através deste gesto, a consciência solidrlria e a sensibilidade com os irmãos que mais necessitam. A

fome é um dos grandes problemas da humanidade. Enquanto resolver o problema mundial parece

complexo, pois o que é para seÍ natural, ter alimento na mesa" para muitas famílias é fundamental um

desafio dirírio. A fome ainda atinge milhares de familias e muitas delas podem estar perto de você, a

alimenlação é um direito, una necessidade biísica.

O Projeto 'Natal Para Todos" da Prefeitura Municipal de Itabaianinha- SE é desenvolvido

através da Secretaria Municipal de Assistência Social e do Trabalho junto aos Beneficiiírios do

Programa Bolsa Família, Criança Feliz e Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vinculos

(SCFU. O referido projeto tem como objetivo a concessão de kit alimentos - cestas básicas a três

mil (3.000) familias em situação de vulnerabilidade social no nosso Municipio garantindo a oferta

às necessidades básicas e proporcionar o desenvolvimento pessoal, familiar e social. Dentre seus

princípios destacam-se o da universalização dos direitos sociais, consciente de que uma ação coletiva

pode proporcionar um momento de felicidade, confratemização familiar, dignidade, aceitação,

inclusão social, vinculos afetivos, amoÍ ao próximo e respeito mútuo, entre outÍos para quem tanto

precisa.

O PROJETO NATÁL SOLID/íRIO está em sua segunda edição, com o intuito de atender

diretamente, famílios carentes com kit de alimentos( cestas básicas)

ITABAIANINHA,/SE
OUTUBR /2022





ESTADO DE SERGIPE
MUMCIPIO DE ITABAIANINHA

SECRETARTÂ MUMCIPÂL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E DO TRABALHO

DANIITO ALVES DE CARVALEO

Prefeito Municipal

ANA LUIZA SILVA DE CARVALHO

Secretií.,ria Municipal de Assistência Social e do Trabalho

GESTÃO

Cidade Princesa

ITABAIANINHA/SE
oI.JTUBRt2022

Ã





ESTADO DE SERGIPE
MUNICIPIO DE ITABAIANINHÂ

SECRETARIA MUMCIPAL Df, ASSISTÊNCrA SOCIAL E DO TRABALHO

PROJETO

..NATAL PARA TODOS"
2'Edição
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> UBS Elvira Francisca de Jesus (posto de saúde do Povoado Patu) para

falarmos sobre a importância da conscientização do fim da violência

contra a mulher.

) Ciclo de Palestras do dia 19/08 sobre o tema: 'Molência contra a mulher

não tem desculpa, tem lei", no Colégio Estadual Monsenhor Olímpio

Campos.

F Centro de Excelência, Prefeito Joaldo Lima de Carvalho, a convite do

diretor Hugo, para falarmos sobre o agosto lilás, com a presença da

promotora de justiça da Comarca, Dra. Márcia Jaqueline, e da psicóloga,

> Colégio João Nascimento, Josilene Francisca, e coordenadoa, Gilza

Varjão, participamos de uma roda de conversa, com alunos, a ÍIm de levar

informação acerca do agosto lilás, mês de combate à violência contra a

mulher. 02 de agosto;

> Ação no comércio de nossa cidade, com entregas de panfletos, e levando

para a população informações sobre o agosto lilás, e a importância dessa

campanha, para as mulheres de nossa cidade, que sofre de violência

domésüca, gerando mais inÍormações para a população

> CASA DA MULHER NA VOLA DO FORRÓ: sede da Casa da Mulher, no

espaço que corresponde à Villa do Forró. O objetivo é promover e orientar

a respeito dos mecanismos de prevenção e denúncia de crimes contra a

dignidade feminina.O crime de importunação sexual, definido pela Lei

n.13.718118, é caracteÍizado pela realização de ato libidinoso sem

consentimento. O infrator pode ser punido com prisão de um a cinco

anos. É de extrema importância que mulheres e meninas tenham

conhecimento de seus direitos para que, sendo vítimas, reconheçam o

crime e possam denunciá-lo.

) Participação da equipe na oficina de empregabilidade, objetivando

adquirir conhecimentos e experiências;
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ESTADO DE SERGIPE

PREFEITURA MUNICIPAT DE ITABAIANINHA
SEcRETARTA MUÍ{rcrpAt DE AsstsrÊrcra socrll e Do TRABATHo

cEírrRo DE REFEnÊrcrl og assrsrÊrcrl socnt-cms
sEToR DE ARTrcurAçÃo Do sEro uNrcEF

INTRODUÇÃO

A deÍinição da promoção de saúde conduz-nos antes de mais a um conceito muito
importante que é o conceito de saúde.

Para melhor percebermos o seu conceito, olhemos para a definição dada pela
Organização Mundial de Saúde (OMS). Esta define saúde, como "o bem-estar fisico,
mental e social, mais do que a mera ausência de doença...". Esta dehnição vai, por isso,
contÍa os conceitos de saúde, muitas vezes, enraizados nos individuos, que assumem
que estar saudável é apenas nâo apresentar qualquer doença.

Neste sentido, a promoção de saúde deve ser encarada de uma forma ampla. Ou
seja, promover a saúde é muito mais que efetuar a mera prevenção de doenças.

Promover a saúde é não só melhorar a nossa condição de saúde, mas também
melhorar a nossa qualidade de vida e o nosso bem-estar. Conrudo a prevenção de
doenças é indubitavelmenle um dos pilares essenciais da promoção da saúde.

OBJETIVOS

Os principais objetivos dessa estratégia de promoçâo da saúde e Assistência
Social são disseminar a qualidade de vida e diminuir a vulnerabilidade social e os riscos
à saúde que podem ser provocados por circunstâncizls como: modo de vida, condições
de trabalho, habitaçao, ambiente, educação, lazer, cultura, acesso a bens e serviços
essenciais.

Primeira Infincia periodo que vai de 0 a 6 anos, considerada a fase mais
importante para o desenvolvimento, com experiências que terão reflexos para toda a

vid4 tanto as positivas quanto as negativas. Esse é um dos motivos pelos quais o
combate à toda e qualquer tipo de violência contra a criança e o adolescente precisam
estar na pauta de toda a sociedade, todos os dias. Para os profissionais que trabalham na
linha de frente com a adocão e com o acolhimento familiar, essa é uma realidade que
infelizmente é encarada com frequência.

Nos últimos dois anos de pandemia, o número de notiÍicações caiu, porém
estima-se que as violências teúam aumentado. A explicação se deve ao fechamento das
escolas e à restrição dos hospitais, que são os principais locais de notificação de
violência sexual.
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ESTADO DE SERGIPE

PREFEIÍURA MUNICIPAI DE ITABAIAI{INHA
5ECRETARIA MUÍ{ICIPAL DE ASSTSTÊNCN SOCIAL E DO TRABAIHO

cENTRo DE REFERÊNcrA DE AssrsrÊncra socrll-cnas
sEToR DE ARTtcutAçÃo Do sEto uNtcEF

PREFEITO MUMCIPAL

DANILOCARVALHO

SECRETARJA MUI{ICIPAL DE ASSISTENCIÂ SOCIAL E DO TRABALHO

ÁNA LUIZA SILVÁ CARVALHO

SECRETARTA MUNICIPAL nr saúor

weruo eLÍct,t LrMA FoNSECA

DEeARTAMENTo DE lrrxçÃo eÁstca or saúor

EITF' LAYHANE ALVES MOREIRA

rxr rsrÉreNE sAlrros cAvALcANTE

cENTRo nn Rnrr,nÊxclA DA AS§ISTENCIA socIAL-cRAs

TAMYRES LIMÁ DOS SANTOS
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ESTADO DE SERGIPE

PREFEITURA MUNICIPAL DE ]TABAIANINHA

sEcRETARTA MUNrctpAr DE AssrsrÊrcn socnl e oo TRABAIHo
cENTRo DE REFERÊNcIA DE AsstsrÊNcn socrAL-cRAs

sEToR DE ARTtcULAçÃo Do sEto uNtcEF [**.





ESTADO DE SERGIPE

PREFEITURA MUNICIPAT DE ITABAIAÍ{INHA
SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCN SOCIAL E DO TRABATHO

CENTRO DE REFERÊNCIA OE ASSISTÊNCN SOCIAL-CRÂS

SETOR DE ARTTCUIÁçÃO DO SErO UNTCEF

METODOLOGIA

A metodologia consiste em realização de palestras temáticas, oficinas de orientação
teóricas e informativas, oferta de serviços primiírios de saúde como:

F Aferição de pressão arterial e controle glicêmico;
D Antropometria (medição de peso e altura);
) Atualização do cartilo vacinal;
) Orientaçàonutricional:
) Orientação sobre Diabetes;
D Serviço de Massoterapia;
) Desenvolvimento de ações de controle da dengue e outros riscos ambientais em

saúde;

> Orientaçâo psicossocial sobre os enfrentamentos dos resultados da pandemia de

Covid-19.
F sobre violência sexual e contra crianças e adolescente.

PUBLICO ALVO

Grupos de Convivência do Serviço de Convivência e Fortalecimento de

Vínculos-SCFV do CRAS que é composta por variada faixa etiíriq desde criança de 3 a

6 anos até idosos.

DATA OU PERÍODO DE REALIZAÇÃO OA AÇÃO

Mês de Agosto do ano de 2022.

LOCAL

Centro Integrado de Assistência Social e Saúde.
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PREFEITURA MUNICIPAT DE TTABAIAÍ{INHA
SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCN SOCIAL E DO TRABATHO
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PROGRAMA CRIANÇA FELIZ DE ITABAIANIIÍHA

I

Metodobglo

Vi§todor e cuidodor por meío de mélodo definido pelo ministáio do cidodonio
poro ser oplicodo duronte o peíodo dos visilos domicilíores - Cuidodos poro o
desenvolvimento do crionço (CDC) que estimulo o desenvolvimento infonlil e
proporciono o forlolecimento de vínculos entre o cuídodor e o crionço.
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ESTADO DE S,RGIPE

PREFEITURA MI'NICIPAL DE ITAB AIANINTIA

SECRETARIA MLNICIPAT DE ASSISTENCIA SOCIAL E DO TRABALHO

CENTRO DE REFERENCIA DA ASSISTENCIA SOCIAL _ CRA§

ANA DULCE VIEIRA DE CARVALHO

. Facilitar o acesso das famílias atendidas às políticas e serviços públicos de que necessitem;

. Apoiar e orientar as famílias, valorizando os seus esforços com os cuidados para o desenvolvimento integral da

cflança;

. ldentificar a interação entre a criança e um familiar responsável direto pelos cuidados e a proteção da criança,

visando tornar os contatos em oportunidades de fortalecimento ou construção de vínculos e de estímulos ao

desenvolvimento das habilidades da criança e da família;

cuidador(a);

. OrientaÍ a família sobre brincadeiras, atividades comunicativas, entre outras quê estimulam o crescimento e

desenvolvimento integral da criançâ;

. ldentificar necessidades de acesso a serviços e direitos

. Orientâr a família sobre atividades e cuidados que fortalecem o relacionamento entre a criança e o seu
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ESTADO DE SERGIPE

PREFETTURA MUNICIPAL DE ITABA]ANINHA

SECRETARIA MUMCIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL E DO TRABALHO

CENTRO DE REFERENCIA DA A§SISTENCIÂ SOCIAL - CRAS

ANÀDULCE YIEIRA DE CÂRVALHO

Observação

vinculados e registrados no ano de 2022. Segue abaixo a tabela por perfil:

GESTANTE DE O ATÉ 36 MESES DE ATÉ 72 MESES (BPC}

6

Compreende ação planejada e sistemática, com metodologia específica, conforme orientaçõês técnicas, pera

atenção e apoio à família, o fortalecimento de vínculos e o estímulo ao desenvolvimento infantil e deve priorizar:

o Promover o desenvolvimento infantil integÍal;

. Apoiar a gestante e a família na preparação para o nascimento da criançai

. Cuidar da criança em situação de vulnerabilidade até os seis anos de idade;

. Fortalecer o vínculo afetivo e o papel das famílias no cuidado, na proteção e na educação das crianças;

. Estimuler o desenvolvimento de atividades lúdicas;

Considerando a Iista de equlpe citada, o quantitativo de famílias relatada, refere-se ao geral, visitas, visitadores
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ESTADO DE SERGIPE

PREFEITTJRA MUMCIPAL DE TTAB AIANINHA

SECRETARIA MLÍNICIPAL DE ASSISTENCIA §OCIAL E DO TRÁBALHO

CENTRO DE REFERENCIA DA ASSISTENCIA SOCIAL - CRAS

A}iA DIjLCE \'IEIRA DE CÂRVALHO

Visitador Quant, Famílias visitâs Rê8ístÍadas

Adriana Alves dos Santos

Cinthia Evangelista Simões

Deysiane de Oliveira de 9ntana

Huêverton Santos Leite

laine Rosa dos Santos

Joelma cristina Dias

Jonata Almeida Sena

Maria Eduarda Dos Santos

Mariany conceição de Jesus

Reniziane Silva Sântos

Após o cumprimento das êtapas anteriores, é hora de registrar as visitas realizadas no mês de Íêferência que

serão atendidas/visifadas pelas equipes do PCF, é possível incluÊlas no Prontuário Eletrônico E-Pcf do ministério

da Cidadania. https://pcf.cidadania.gov.br/visita/registro

Relatório de visita:
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ESTADO DE SERGIPE

PREFEITIIRÂ MUNICIPAL DE ITABAIANINHA

SECRETARIA MT,INICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL E DO TRÂBALHO

CENTRO DE REFERENCIA DA ASSISTENCIA SOCIAL _ CRAS

ANA DULCÉ VIEIRÁ DE CARVALHO

infantil depende da anterior, para que funções mais complexas possam ser desenvolvidas e realizadas,

numa sequência de aquisições de novas habilidades e capacidades.

Afim de levar apoio de qualidade aos beneficiários, o Programa Criança Feliz também desenvolve um

trabalho de articulação intersetorial priorizando e acolhimento das famílias bem como, qualificar e

potencializar os serviços socioassistenciais a partir de um estudo de casos do Supervisor juntamente

com o visitador visando elaborar e articular resolução através dos relatos da família e do visitador.

Atrávez de encaminhamentos internos ou externos essas demandas são enviadas para o setor

responsável por cada situação, oferecendo promoção e integração entre as politicas públicas do

município. ldentificação de outras demandas da família a serem trabalhada por meio do serviço de

proteção e atendimento integral a família - PAIF e/ou por outros serviços das demais politicas públicas.

A visita domiciliar é uma escolha ou opção metodológica de profissionais ou serviços para o atendimento a

indivíduos ou famílias a partir da ida ao seu domicílio, espaço privado vivido pelas famílias. É uma prática

profissional realizada por diversos profissionais, de modo geral orientados pela ideia de que é um espaço

privilegiado para o reconhecimento das necessidades das famílias e para disponibilizar informações e orientações

relacionadas ao enfrentamento de suas dificuldades ou mesmo para a ampliação do acesso a meios e recursos

voltados à melhoria de sua qualidade de vida. No campo da Proteção Social, a visita domiciliar é um recurso

metodológico utilizado por vários serviços e profissionais, em especial pelos profissionais que realizam o
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ESTADO DE SERGIPE

PREFETTURA MLNICIPAL DE ITAB AIANINHA

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL E DO TRABALHO

CENTRO DE REFERENCIA DA ASSISTENCIA SOCÍAL - CRAS

ANA DI'LCE VIEIRA DE CÂRVALHO

O Programa Criança feliz surge como importante ferramenta para que famílias como cÍianças entre zero e seis

anos possam ter um desenvolvimento integral. Sua operacionalização se dar por meio de vistas domiciliares às

famílias participantes do programa Bolsa Família, obrigatoriamente mantendo os dados do Cadastro Único

atualizados, principalmente quando há gravidas e crianças de até 35 meses e beneficiários do benefício de

prestação continuada de até 72 meses (Público Prioritário). O Programa tem caráter intersetorial e tendo em

vista promover o desenvolvimento integÍal das crianças na primeira infância, considerando sua família e seu

contexto dê vida. Coordenado pêlo Ministério de Oesênvolvimento S,ocial ê Agrá.io, o progÍilma articula açõês

das políticas de assistência social, saúde, educação, cuÍtura, dirêitos humanos, tendo como fundamento a Lei ne

L3.257, de 8 de março de 2016 - conhecida como Marco Legal da Primeira lnfância. O programa fortalece a

trajetória brasileira de enfrentamento da pobreza com redução de vulnerabilidades e desigualdades e potencializa

a integração do acesso à renda com inclusão em serviços e programas. Reno\ra, ainda, os compromissos do Brâsil

com a atenção às crianças com deficiência beneficiárias do BPC e suas famílias e também às crianças privadas do

convívio familiar, em serviços de acolhimento, e suas famílias.

A primeira infância é uma etapa do desenvolvimento humano marcada por importantes aquisiçôes

físicas, cognitivas, emocionais e sociais. É também maÍcado pela imaturidade e wlnerabilidade da

criança e por sua condição peculiar de dependência do ambiente e de cuidados de outras pessoas.

Processo dinâmico e permanente, o desenvolvimento humano está permeado pelas relaçôes sociait

econômicas e cultuÍais, bem como pelo contexto territorial existente. As experiências da criança nos

seus primeiros anos de vida dão fundamento ao processo subsequente ê cada fase do desenvolvimento
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ESTADO DE SERGIPE

PREFEITURA MUNICIPAL DE TTABAIANINHA

SECRETARIA MTJNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL E DO TRABALHO

CENTRO DE REFERENCIA DA A§SISTENCIÀ SOCIAL _ CRAS

ANA DT]LCE VIEIRA DE CARVALHO

O Programa Criança feliz tem a finalidade de elaborar atividades, planejar visitas e demarcar territórios do

município a serem alcançados. É fundamental cuidar para que o atendimento seja planejado, organizado e

pautado por uma postura rêceptiva e atenciosa dos profissionais. Também é essencial que as informações sejam

repassadas de forma clara e em linguagem acessível para que as famílias se sintam livres e confortáveis para aderir

ou não as ações do pÍogÍirma e também se sintam esclarecidas quanto ao cunho não fiscalizatório e não invasivo

das visitas domiciliares.

A Equipe PCF é composta por profissionais designados para o exercício das funções de acordo com as atribuiçôes

no âmbito de sua atuação. Como está estabelecido na Portaria ne 2.496, em seu art. 39, dispõe sobre o

quantitativo de pÍofissionais que estão diretamente ligados à execução do programa de acordo com a meta física

aceita, ou seja: A composição das equipes do PCF deve obedecer a proporcionalidade considerando como

referência os profissionais dedicados quarenta horas exclusivamente ao programa.

Conforme meta pactuada do município a adesão do programa corresponde ao compromisso de cumprir as

seguintes regras:

. l Supervisor

. 10 Visitadores

. 30 BêneÍiciarios vinculados a cada visitador

f crianca
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O Píograma Criança Feliz - PCF é uma iniciativa do Governo FedeÍal instituída pelo Decreto n" 8.869, de 5 de

outubro de 2016, e consolidada pelo Decreto ns 9.579, de 22 de novembro de 2018. O Programa tem a finalidade

de promover o desenvolvimento integral das crianças na primeira infância, considerando que as visitas

domiciliares se constituêm como eixo central do programa , em consonância com a Lei ne 13.257, de 8 de março

de 2016 e regulamentado por intermédio das resoluções da Comissão lntergetora Tripartite - CIT, N I 04 e Ns 05

de 21 de outubro de 2016 e resolução do Conselho Nacional de Assistência Social - SNAS, Ns 19 e Ns 20 de 24 de

Novembro de 2016 aprovada pela Comissão lnteÍgestora Tripartite - CIT e pelo Conselho Nacional de Aesistência

Social - CNAS.

O Programa Criança Feliz é destinado ao desenvolvimento na primeira infáncia, é um instrumento usado paftl

diminuir a desigualdade social a longo prazo, leva em consideração a orientação a cuidadora que está presente

com a criança estimulando a desenvolvê-la-

f crianca
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sECRETARIA MrJr{tcrpAl, or ,lsstsrÊxctl soctAl E Do TRABALEo

Referência

BRASIL, Decreto n' 6.307 de dezembro de 2007. Dispõe sobre os benefícios eventuais

de que trata o arí 22 da Lei n'8.742, de 07 de dezembro de 1993. Brasília" 2007.

Ministério do Desenvolvimento Social. Secretaria Nacional de Assistência

Social. Benefícios Eventuais no SUAS: orientações técnicas. Brasília, 2018.

Lei n' 966 de l2 de dezembro de20l7 . Dispõe sobre a regulamentação e critérios para

a concessão dos BenefÍcios Eventuais de Assistência Social em caso de circunstâncias

temporárias, emergenciais e de calamidades púbücas, Itabaianinha, 2017.
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Relatório Benefício Eventu al 2020/ 2021/ 2022

Os Beneficios eventuais são provisões suplernentares e proviúrias, prestadas aos

cidadãos e as famílias em virtude de nascimento, morte, situações de wlnerabilidade

temponíria e de calamidade pública (DECRETO n' 6.307/2007). Observa-se que os

beneÍicios eventrrais fazem paÍÍe das garantias ofeúadas pelo Sistema Único de

Assistência Social - SUAS. Nesse sentido, durante o ano de 2020 o município de

Itabaianinha/SE disponibilizou em Beneficio Eventual - auxilio funeral eÍn 2020 R$

41.214,00;2021 R$ 35.020,00 e 2022 R$ 13.101,00. A Lei municipal n'99612O17 qlue

"dispõe sobre a regulamentação e critérios para concessão dos Benefícios Eventuais de

Assistência Social em caso de circunstâncias temponírias, emergenciais e de calamidades

públicas' e no artigo 9" afirma que o auxilio funeral "seni concedido na forma dm

seguintes bens: uma funeni,ria, translado, vestimenta e insumos".

Beneficio Eventual em forma pecúnia foi disponibilizad o em 2O2O R$; 36. 150,87; 2021

R$ 36.085,00 e 2022 R$ 26.350,00. De acordo com as Orientações técnicas sobre

Beneficios Eventuais no SUAS (201 8, p. 66) 'toda oferta em pecúnia tem como vantagem

a garantia de proporcionar maior autonomia aos individuos e familias na utilização dos

recursos pam superação das vulnerabilidades vivenciadas".
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IV - apreciação dos requerimentos de concessão dos beneticios eventuais e o

pagamento dos mesmos;
V - estabelecer padrões e limites das despesas a serem realizadas mediante o

emprego dos Beneficios Eventuais
VI - analisar e aprovar os instrumentos utilizados para concessào e cadastratt.tctrtt r

dos beneficiários;
VII - promover ações que viabitizem e garantam a ampla e periódica divulgaçào
dos BeneÍicios Eventuais assim como os critérios para sua concessão.

Art.34 - Não sâo provisões da politica de assistência social. conÍ'orme Resolttçitr
do CNAS- Conselho Nacional de assistência Social n'39/2010 os itens relerentes
a:

I-Ortesesepróteses;
II - Aparelhos ortopédicos:
III - Dentadurasl
IV - Cadeiras de rodas;
V - Muletas;
VI - Alimentaçào Especial;
VII - Oculos, e outros itens inerentes a área da saúde, integrantcs do c()nir.ult(r rlc
tecnologia assistiva ou ajudas técnicas, bem como medicarnentos. pagünlcnt()) !l(
exames médicos, apoio linanceiro para tratamento de saúde lbra do rnunicipio.
transporte de doentes, Ieites e dietas de prescrição especial e fraldas descartáveis
para pessoas que tem necessidade de uso.

Art.35 - Esta Lei entrará em vigor na data de. sua publicaçào

Art. 36 - Revogam-se as disposições em contrário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAT DE ITABAIANINHA, ESTADO DE SERGIPE,

EM 12 DE DEZEMERO DE2077.

DANILO ALVES DE vAI-HC)
Pre.lairo,líu

Praça Floriano Peixoto, 27, le AndaÍ, Centro, CEp 49290-mO, CNpJ ne 13.ff)8.181/0001-92,
Itabaianinha - Sergipe
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V - artigos considerados de l" necessidade e de higiene pessoal

Art. 3l - No caso de calamidades, situações de caráter emergencial der c scr

realizada uma ação conjunta das políticas setoriais municipais no atendimento aos

cidadãos e às famílias beneficiarias.

CAPITULO VII
Das Competências

Art.32 - Compete ao Município, atra\,és da Secretaria Municipal de..\ssistclnciu
Social e do Trabalho as seguintes diretrizes:
I - estimar a quantidade de beneficios a sereln concedidos durante cada exercrcio
financeiro;
II - coordenação geral, a operacionalização, o acompanhamento, a avaliação da
prestação dos Beneficios Eventuais, bem como seu Í'inanciamento:
III - definir equipe técnica e operacional para o atendirnento. ac()rnpulrlrlrntnto.
concessão, orientaçâo e avaliaçào dos Beneficios Erentuais;
IV - realizaçâo de estudo da realidade e monitoramento da demanda para
constante ampliação da concessão e em caso de concessões indevidas.
responsabilizando administrativamente e penalmente. usuários e equipe técnica
que utilizar de meios escusos e/ou ilegal para concessâo deste:
V - expedir às instruções e instituir lbrmulários e modelos de tlocurnenttr'
necessários à operacionalizaçào dos Benetlcios Eventuais;
VI - a Secretaria Municipal de Assistência Social e do Trabalho manterá um
ârquivo que registrará os requerimentos já efetuados com o fim de evitar doações
indevidas e para aferição das carências da população:
VII - articular com a rede de Proteçào Social Básica e Especial. entidade: nrltr
govemàmentais e as politicas setoriais ações que possibilite o exercicio da

cidadania das familias, seus membros, indivíduos e cidadãos que necessitam do
Beneticio Eventuais, através da inserção social em programas. proietos e serr iços
que potencialize suas habilidades em atividades de geraçào de renda.

Art. 33 - Compete ao Conselho Municipal de Assistência Social deliberar as

seguintes ações:
I - informar sobre irregularidades na aplicaçâo do regulamento dos benelicios..
eventuais; * 

i
II - analisar e aprovar a Lei Municipal que regulamcnta os Berrellcios 1:\ cntuli):,
III - definição da Yo a ser colocada no orçamento municipal a cada exercrcio
financeiro para os beneÍicios eventuais;

Praça Floriano Peixolo, 27 , 1s Andar, Centro, CEP 49290-000, CNPJ ne 13.098.181/0001'82
Itabaianinha - Sergipe
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Do Auxílio KIT DE ALIMENTAÇÃO

Art. 16 - O Beneficio Eventual, na tbrma de auxilio KIT DE ALIlvtl:N I Â( \{ r.
constitui-se em uma prestaçào temporária. nâo contributiVa da assistência soe iul.
em pecúnia ou alimentos, para reduzir a vulnerabilidade provocada pela lalta de

condições socioeconômicas para aquisição de alimentos com qualidade e

quantidade de forma a garantir uma alimentaçào saudável e com segurança às

famílias benefi ciarias.

Art. 17 - O alcance do beneficio auxilio KIT DE ALIMENTAÇÀO, a ser
estabelecido por legislação municipal, é destinado às famílias em situação de
vulnerabilidade e insegurança alimentar e terá, preferencialmente, os seguintes
critérios:
I - insegurança alimentar causada pela lalta de condições soc ioecontlrr irls pur.r
manter uma alimentação digna; saudável com qualidade e quantidadc.l
II - deficiência nutricional causada pela falta de uma alimentação balanceada e

nutritiva;
III - desemprego, morte e ou abandono pelo rnembro quc sustenta () srup()
familiar;
IV - nos caso de emergência e calamidade pública;
V - grupos wlneráveis e comunidades tradicionais.

Subseção IV
Dos Documentos

Art. l8 - As Íàmílias beneficiárias do auxílio KIT DE ALIMENTAÇÀO serâo
cadastradas no Centro de Referência de Assistência Social CRAS. onde
apresentarão documentos de identificaçâo e comproYaçio dos crite{rios prm:r
percepçào do auxílio de que trata esta seçào. a saber:
I - carteira de identidade
II - CPF do requerente;
III - comprovante de residência no Município de Itabaianinha, por meio de conta
de água, luz, telefone, IPTU ou outra forma prevista em lei. se houver:
IV - comprovante de renda pessoal. se houver;
V - Número de Identificação Social - NIS.

e--
Do Auxílio Viagem

l,

Art. l9 - O Beneficio Eventual em forma de auxílio-r iagem. constitui-sc crn r.r llri.l
prestação temporária. não contributiva da Assistência Social. enr pecunia ou erlr
passagem, de tbrma a garantir ao cidadão e as famílias condições digna de retolno

Praça Floriano Peixoto, 27, le Andar, Centro, CEP 49290-000, CNPJ no 13.098.181/0001-82,
Itabaianinha - Sergipe
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consumo, para reduzir vulnerabilidade provocada por nascinrr-'nto tlc urerrrtrrrr.[r
família.

Art. 13 - O alcance do beneficio natalidade é destinado à família em siruaçào de
vulnerabilidade social e terá. preferencialmenre enrre suas condições:
I - atençôes necessárias ao nasciturol
II - apoio à mãe no caso de morte do recém-nascido;
III - apoio à família no caso de morte da mãe;
IV - apoio à mãe vítima de sequelas de pós-parto;
V - o que mais a administração municipal considerar peninenre.

Arú. 14 - O Beneficio Eventual de auxilio Natalidade pode ocorrer na t'onna de
pecúnia ou em bens de consumo.

§ l" Os bens de consumo consistem no enxoval do recém-nascido incluindo itens
de vestuário, utensílios para alimentaçâo e higiene. observada a qualidadc quc
garanta a dignidade e o respeito à famí I ia bene fi c iaria.

§ 2o O beneficio natalidade será devido à família em núrnero igual ao das

ocorrências desses eventos.

§ 3o O beneficio natalidade pode ser entregue diretamente a um integrante da

família beneficiaria: mãe, pai, parente até segundo grau ou pessoo autorizidl
mediante procuraçào.

§ 4o A concessâo do auxílio sob a forma de bens de consumo, será assegurado a

gestante que comprove residir no Município de ltabaianiúa

Subseção lIl
Dos Docu mentos

Praça Floriano Peixoto, 27, 1e Andar, Centro, CEP 49290-000, CNPJ ne 13.098.181/0001'82,
Itabaianinha - Sergipe

Art. 15 - As beneficiárias do auxílio natalidade serâo cadastradas no Centro de

Referência de Assistência Social - CRAS, onde apresentarão documentos de

identificação e comprovação dos criterios Para a percepção do atrrílio de que trata

esta seção, a saber:
I - carteira de identidade
II - CPF do requerente;
III - comprovante de residência no Município de Itabaianinha. por meio de conta

de água, luz, telefone, IPTU ou outra tbrma prevista em lei. se houverl
IV - comprovante de renda pessoal, se houver;
V - Cartão da Gestante. 
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Dos Beneficios Eventuais
Do Auxilio Funeral

Art. 8o O beneficio eventual, na rnodalidade por rnonc. constittri-sc dnr Lnrir
prestaçâo temporária, nào contributi,,'a da assistência social. ern t'orrtra de pecünia.
por uma parcela única ou em forma de bens de consumo, para reduzir
vulnerabilidade provocada por morte de membro da tàmília.

Art.9o- O auxílio será concedido na Í'onna dos seguintes bens: unra tirncnrli.r.
translado, vestimentas e insumos.

§ lo O município deve gÍuantir a existência de atendimento em regime 24 horas
para o requerimento e concessâo do beneficio auxilio funeral, em dias úteis. tlns
de semana e feriados para o atendimento inintem:pto.
§ 20 O Beneficio Eventual auxilio funeral será devido à família ern núrnrero i.uual

a das ocorrências desses eventos.

§ 30 O Beneficio Eventual auxilio funeral pode ser concedido diretamente a um
integrante da familia beneficiária: mãe, pai, parente até segundo grau ou pessoa

autorizada mediante procuração.

Subseçâo I
Dos Critérios

Art. l0 - O auxílio funeral será assegurado às famílías:
| - Que comprovem residir no Município de ltabaianinha a pelo nlcnos rrrlr ;trr().

II - Sem renda ou possuirem renda tànriliar igual ou infêrior a I I do sulartr'
minimo vigente; ou caso contrário com parecer social.

Subseçâo II
Dos Documentos

Art. I l. As famílias beneÍlciárias deverâo apresentar os seguintes documentos:

I - carteira de identidade ou documentação equivalente e o CPF do requerente;

II - comprovante de renda, se houver;
III - comprovante de residência no Município de ltabaianinha, tais conto: corttrt

de água, luz, telefone, IPTU ou outra lbnna pre\ ista em lci;
IV - certidão de óbito e guia de sepultamento;

Do Auxilio - Natalidade
'Art. 12 - O beneficio eventual, na modalidade de auxílio natalidade. c()nslilui-)c
em uma prestaçào temporária, nào contributiva da assistência social errt hcrí.1.'

Praça Floriano Peixoto,27,1e Andar, Centro, CEP 49290-000, cNPJ ne 13.098.181/0001-82,
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VI - garantia de igualdade de condições no acesso às informações c'n tiuiçio dos
beneficios eventuais:
VII - afirmação dos benellcios eventuais corno direito relatir o à cidadania:
VIII - ampla divulgação dos critérios para a sua concessâo; e

IX - desvinculação de comprovaçôes complexas e vexatórias de pobreza, que
estigmatizam os beneficios. os beneficiários e a Política de Assistência Social

cAPII'L;LO lll
Do Valor dos Beneficios Eventuais

Art. 5' - O critério de renda mensal per c'apita para acesso aos henet'ícios
eventuais e igual ou inlêrior a l,I do salário nrininlo r igente e tluc cst,.'1,r

regularmente cadastrado no Cadastro Unico. devidamentc c()nrprtrr ada lrclo
Número de IdentiÍicação Social - NIS.
Parágrafo Unico - Nos casos em que as famílias nào se enquadrarem nos criterios
responsável pelo atendimento dos beneficios eventuais. poderá conceder o
beneficio mediante parecer social que justilique a concc'ssào.

CAPITULO IV
Da Concessão dos BeneíÍcios Eventuais.

Art. óo- A concessão do Benel'icio F.r'c'ntual pode ser requcrido 1r()r' \lu.rl\lrrür
cidadào ou tàrnílias a Secretaria Municipal de Assistêrrcia Sociul. rrrctli.rntt
atendimento de algum dos critérios abaixo:
I. Estando de acordo com os artigos. 2o e 3o dessa lei:
II. Após preenchimento do formulário elaborado pelo profissional de Serr içtr

Social responsável pelo atendimento na Secretaria ou no ( R..\S pclo.
beneflcios soc ioassistenc iais:

IIL Após realizaçào de visita domiciliar pelo protissional de Serr iço Sociul
responsável pelo acompanhamento dos benefi cios socioassistenciais. para
verificaçâo da situação de vulnerabilidade do cidadão e làmílias
beneficiarias;

lV. Após parecer favorár,el do prolissional de Serr iço Social rluc rc(rnrP]nh.r
os beneficios soc ioassistenciais.

Art.7o - Todas as lamilias contempladas com os Beneficios Eventuais devem ser
inseridas no PAIF - (Serviço de Proteçâo e Atendimento Integral à Fanrilia)corno
também no cadastramento único dos prograntas sociais do Gore[no lretlelli.

CAPITULO V

Praça Floriano Peixoto, 27, 1e Andar, Centro. CEP 49290-000, CNPJ ns 13.098 181/0001 82
Itabaianinha - SerBipe
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de contingências sociais, cuja ocorrência provocar riscos e t-ragiliza a manutençào
do indivíduo, a unidade da família e a sobrevivência de seus membros.

§ lo As vulnerabilidades sociais ou contingencias são aqueles eventos
imponderáveis e incertos cuja ocorrência no cotidiano de tànrilias c indir iclu,r.
provocam riscos, perdas e danos à integridade pessoal e Ilnriliar. assrnr

entendidos;
I. Riscos correspondem à ameaça de sérios padecimentos, ou seja. indivíduos

elou famílias em situaçâo de vulnerabilidade social decorrente de pobreza.
do precário ou nulo acesso aos serviços públicos. da tiagilizaçào dc
vinculos de pertencimento e sociabilidade eiou qualquer outra situuçào tle
vulnerabilidade e risco social;

II. Perdas equivalem à privação de bens e segurança material e,
III. Danos são agravos sociais e ofensas à integridade pessoal e Íàmiliar.

§ 20 As situações de calamidade pública sào aquelas decorrentc-s de situaç<ie's tlc
risco ambiental e climático, adr indos de baixas ou altas terlperatLu'irs.
tempestades, enchentes, inversão térmica, desabamentos, incêndio, epidemias
provocando calamidades e consequente necessidade de remoção e realojamento
de pessoas e famílias, face ao desabrigo e perdas e que sào passíreis da atençào
da assistência social, pressupondo para seu enfientautcnto as iiçÕc5 lr5si\tcnci.rr-
de caráter de emergência nos terrnos do inciso lll. do arr. ll inciso III tlo .rr1. I l.
inciso IV do art. l4 e inciso IV, do art. 15, todos da LOAS.

§ 30 As ações assistenciais de caráter de emergência sob a responsabilidade do
Município, abrangem também a prestação de Beneficios Eventuais, podendo ser

cofinanciadas pela União e pelo Estado.

CAPITULO II
Dos Princípios dos Beneficios Eventuais

Art.4o Os beneficios eventuais devem atender, no ârnbito do Sistcma ['nico dc
Assistência Social - SUAS. aos seguintes princípios:
I - integração à rede de serviços socioassistenc iais, com listas ao atendirncnt()
das necessidades básicas humanas;
II - constituição de provisâo certa para enfrentar com agilidade e presteza e\entos
incertos;
III - proibição de subordinação a contribuições prér,ias e de rinculaçiio u-
contrapartidas;
IV - adoção de criterios de elegibilidade em consonância com a Politica Nacional
de Assistência Social - PNAS;
V - garantia de qualidade e prontidão de respostas aos usrrários. hem como dt'
espaços para manifestaçâo e defesa de seus direitosl .l

Praça Floriano Peixoto,27, le Andar, centro, cEP 49290-000, CNP., ne 13.098.181/0001-&2,
Itabaianinha - Sergipe
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LEI N" 996
DE 12 DE DEZEMBRO DE 20I7.

"Dispõe sobre a regulamenlação e
crilérios para a concessão rlos Benefitiot
Eveníuais de Assistência Sociol em cu:tt
de circunstâncias temporúrias,
emcrgenciai§ e de calamidades públicas",

O PREFEITO MUNICIPAL DE ITABAIANINHA, Estado de Sergipe. rro uso
de minhas atribuições que me confere a Lei Orgânica Municipal, faço saber que
a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:

CAPITULO I
Das Disposições Gerais.

Àrt. lo - Os Beneficios de Assistência Social no Município de Itabaianiúa, serão
gestados e concedidos pela Secretaria Municipal de Assistência Social e do
Trabalho, mediante critérios aprovados pelo Conselho Municipal de Assisténcir
Social - CMAS e se definem em:
I. Eventuais; e

II. Emergenciais.

Art.2'- Beneficios Eventuais é uma modalidade de provisão de Proteção Soe ial
Básica de caráter suplementar e temporário que integra organicrrnerrte at

, garantias de Sistema Unico de Assistência Social - SUAS, com fundamentaçàtr
nos principios de cidadania e nos direitos sociais e humanos.

Parágrafo Unico: O Beneficio Eventual será concedido e gerenciado pclu
Secretaria Municipal de Assistência Social, após o reconhecimento do estaclo de
vulnerabilidade do requerente, através de Parecer Técnico do proÍissional de
Serviço Social, mediante visitas domiciliares e/ou entrevistas. Na comprovação
das necessidades de concessão do Beneficio Eventual são vedadas quaisquer
situações de constrangimento ou vexatórias.

Art. 3o- O Beneficio Eventual é prestado em caráter transitório, em lbrma dt-'

pecúnia ou de bem material para reposição de perdas e destina-se aos cidadãos e ,
as famílias com impossibilidade de arcar por conta própria com o enfrent1ytcinto /

Praça Floriano Peixoto,27,1s Andar, Centro, CEP 49290-000, CNPJ ns 13.098.181/0001 82.
Itabaianinha - Sergipe
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Já o segundo círculo de construção de Paz teve como temática "conexáo" realizado

com as mães dos adolescentes que participaram do primeiro círculo na Escola

Municipal Jaime da Silveira Carvalho. Desta forma, 20 mães foram convidadas,

porém apenas 03 compareceram e as facilitadoras Simone, Vanessa, e Ana Dígila.

O terceiro círculo foi realizado com 20 (vinte) adolescentes estudantes do 6o e 70 ano

do ensino fundamental dos tumos manhã e tarde da Escola Municipal Jaime da

Silveira Carvalho.

Público preponderante / foco:
( ) crianças (até í1)
( x ) adolescentes (12 a 17)
( )jovens (18 a 25)
(x)adultos(+25)
( ) idosos (+ 0g;

Realizar Círculos de Construçâo de Paz de Apoio e Motivação para máes e

estudantes do ensino fundamental que estáo inseridos na Escola Municipal Jaime

da Silveira Carvalho para conhecer suas realidades, sentimentos e expectaüvas com

relação as suas vivências familiares e comunitárias.

Roteiro do Gírculo de Construção de Paz

ANEXO

ROTEIRO:

BOAS-VINDAS: Bom dia a todos, sejam bem-vindos queÍo extemar à minha grati-
dáo e satisfaçáo por estarmos reunidos neste mesmo espaço compartilhado.

Ir{lsrÉruo púBuco Do EsrADo DE sERGrpE
Av Consêlheiro Cârlos Alberto Sâ.npaio, n' 505 - BairÍo Capucho Edíício Govemador Luiz Garcia, ? andar, ssla 202 CeÍUo

Administráivo Gov. Augusto Franco Tel:793209.2661 -AracâjúSergipê - CEP: 49081{00

Descrição sumária do Objetivo do CCP:

CÍRCULO DE CONSTRUÇÂO DE PAz
LIDERANÇA COMPARTILHADA



v



Coordenêdoíià Perma ne nte
AUTOCOMPOSTçÃO E PAZ

Explicar brevemente o que seja pÉtica restiaurativa e agradecer a disponibilidade

dos participantes.

Peça de Centro:

No tapete, aranjo com flores;

Cerimônia de AbeÉura:

Poema Sou feita de Retalhos de Cris Pizzimenti

Duração do Vídeo: 1:25

httos :/iwww.voutube.co ?v=423YHHovrM0

Rodada de apresentação/ Check in

O Círculo convida a dizer meu nome e como gostaria de ser chamado e a dizer o

que espeÍo desse encontro;

Bastão de Fala:

Barbante e/ou novelo de linha ( a escolha do objeto , para seguir o efeito da dinâ-

mica teia da amizade, no qual ao final de cada rodada de fala, e do próprio Círculo,

os participantes ao não soltar o barbante, irá causar um efeito de interligados, no

qual ao não soltar o barbante, traz um simbolismo de que cada ser humano tem

seu papel e são todos igualmente iguais e importantes para a convivência social.

Partilha de valores

O O Círculo convida a partilhar um valor que eu identifico como importante
para estabelecer uma relação de mnfiança nesse encontro;

(Os valores escritos nas tirinhas estarão em tomo do tapete do Círculo).

Construção de Combinados/Diretrizes

ftNlsrÉruo púBuco Do EsÍArro DE sERGtpE
Av. Conselheiro Cârlos Albe.to Sampaio, no 505 - Bâino CaNcho Edíício Govemador Luiz Garcja,2 andaÍ, sala2O2 Cenlro

Administrativo Gov- Augusto Frenco Tel:793209-2661 -AracâjúSergipe - CEP:49081{}00
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Roteiro de Círculo de Conexão

Objetivo: Apresentar à Justiça Restaurativa e Círculo de Construção de Paz, por

meio de uma reflexão sobre a importância de olharmos para além de nós mesmos,

de entender que o eu está em conexão ao outro. Que ninguém é uma ilha, a não

precisar de ninguém, todos estão interligados.

Participantes: mães e/ou responsáveis pelos alunos;

Local: Escola Municipal Jaime da Silveira Carvalho

Tempo Previsto: 2 hs

Boas vindas:

lNtsrÉBo púBuco Do EsÍax) DE sERGtpE
Av. CooselheiÍo Cados Alberto SaÍnpaio, rf 505 - Baino Capucho EdíÍcio Governador Luiz Gârcia, ? ândar, sala 202 Cent o

Administrativo Gov. Auguslo Franco Tel:79,32092661 - Aracájt/Sergipê - CEP: ,f908140o

CHECK-OUT: Em apenas uma palavra deÍina este momento que vivenciamos.

AGRADECIMENTO: Graüdão

FECHAMENTO: Ler uma mensagem com o tema "UM AJUDANDO O OUTRO" Liwo
de Kay Pranis.

Um Ajudando o Outro Não há poder maior do que uma comunidade descobrindo o

que lhe importa. Pergunte: "O que é possível?" e não "O que está enado?'. Continue

perguntando. Perceba aquilo que importa paÍa você. Suponha que muitos outros

compartilhem o seu sonho. Seja mrajoso o suficiente para iniciar conversas que te-

nham significado. Converse com as pessoas que você conhece. Converse com pes-

soas que você não conhece. Converse @m pessoas com quem você nunca con-

versa. Fique intrigado com as diferenças que você ouvir. Espere ser surpreendido.

Valorize a curiosidade mais do que a c.efteza. Convide a todos que se importam para

trabalhar no que é possível. Reconheça que todos são especialistas em alguma

coisa. Saiba que soluções criaüvas surgem de novas conexões. Lembre-se, você

não teme as pessoas de quem você conhece as histórias. Escutar de verdade sem-

pre aproxima as pessoas. Confie que conversas significativas possam mudar o seu

mundo. Conte com a bondade humana. Fiquem juntos."Margaret Wheatlêy"
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MONITORAMENTO DO PROJETO SEMEANDO A CULTURA DE PAZ:
CAPACITAR PARA FL RE ER

RELArÓRp DE CIRCULO DE CONSTRUçÃO DE pAZ

lnstituição: Rede de Apoio de ltabaianinha/SE

Facilitador: Vanessa Maria Dos Santos Dantas Góes
Facilitador: Ana Digila da Cruz Santos
Facilitador: Simone Moreira dos Santos Souza
Tipo de Círculo de Construção de Paz:

( x ) Diálogo / Aprendizagem
( ) Celebração
( ) Fortalecimento de Vínculo de Equipe de Trabalho
( x ) Fortalecimento de Vínculos Familiares
( ) Constru€o de Senso Comunitário

) Superaçâo

) Suporte/apoio

)Reintegraçáo
) Conflitivo

) Tomada de Decisáo

Local de realizaçâo: Escola Municipal Jaime da Silveira Carvalho

Número de Participantes: O primeiro círculo de construção de paz teve como

temática "liderança" contou a participação de 20 (vinte) adolescentes, no tumo da

manhã e 20 (vinte) no tumo da tarde dentre os quais alunos do 6" ano e 7o ano do

ensino fundamental e as facilitadoras Vanessa, Ana Digila e Simone.

NlsrÉRro púBuco Do EsraDo DE sERGtpÊ
Av Conselheiro Cârlo6 Albedo Sarnpaio, n" 505 - Bai[o Capucho EdíÍcio Govemado. Luiz Garcia,7 andai sala 202 Cento

Administràtivo Gov. Algusto Frânco Têl:7+3209266í - ArâcâÍrsergipe - CEP: 49081-O00

Menos Comolexos:

Mais Comolexos:

Tempo de Duração: 01: 30 minutos
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Vanessa Maria Dos Santos Dantas Goes

Facilitador(a)

Ana Digila da cruz Santos

Facilitador(a)

Simone Moreira dos Santos Souza

Facilitador(a)

Itabaianinha/SE, 1 81 1 1 12022

MtNsrÉRlo PúBUco Do EsrADo oE SERGIPE
Av Conselheiro Carlos Albeíto Sampaio, no 505 - Baino Câpucho Edíício Govemador Luiz Garcia, 2 andar, sala 202 Cerúo

Administraüvo Gov. Augusto Franco Tel:7S32092661 - Aracáiu/SerSipê - CEP: 49081{00
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FECHAMENTO SUGERIDO: Uma leitura: *E COMO ESTÃO AS CRIANÇAS?" D€ntre ss

tribos mais talentosas e afamadas da Áfiica, nenhuma delas tinha guerreiros tiio temíveis ou

mais inteligentes do que os poderosos Massai. Talvez por isso seja surpreendente saber que o
cumprimorto tradicional entre os guerreiros massai "Kassergian Ingera" signifi que "E como

estão as crianças?". Até hoje continua sendo o cumprimento tradicional entre os Masai,

reconhecendo o alto valor que este povo sempre coloca no bem-estar de suas crianças. Mesmo

os guerreiros que ainda não têm filhos, sempre dão a resposta tradicional: "Todas as crianças

estão bem." Isso quer dizer que a üda é boa. Significa que as batalhas diárias da existârcia,

mesmo para um povo pobre, não impedem o cuidado adequado para com seusjovens. Eu fico
pensando: como a adoção deste cumprimento pode afetar nossa consciência do bem-estar de

nossas crianças? Em nossa cultura, como nós podemos mudar se comôçaÍÍnos a nos

cumprimentar com essa mesma pergunta e a pírssíumos adiante um ao outro uma dúzia de

vezes poÍ dia? Será que gradualmente faria a diferença em como pensamos nas crianças e

cuidamos delas em nosso país? Eu fico imaginando se cada adulto entre nós - sendo ou não

pai e mãe - sentisse a mesma Íesponsabilidade pelo cuidado e protegão no dia a dia com todas

as crianças em nossa cidade, em nosso estado e no nosso país, sená que poderíamos dizer, sem

hesitar: "Sim, as crianças estão bem. Sim, todas as crianças esüio bem"? Como seria se o
presidente começasse cada coletiva de imprens4 ou cada vez que aparecesse em público,

respondendo à pergunta: "E como estão as crianças, senhor presidente?" E se o governador de

cada estado tivesse de responder à mesma pergunta a cada coletiva de imprensa: "E como

estiio as crianças, govemadoÍ? Elas estiio bem?" Não seria interessante escutâr suâs respostâs?

Adaptado por Pat Hoertdoerier de um trecho de um discurso feito pelo Rev. Dr. Patrick T.

O'Neill.

rrr{§TÉRto púBuco oo Esrarro DE sERGtpE
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contações de histórias. Ao final percebemos que o objetivo do Círculo foi atendido,

já que verificamos os adolescentes motivados e demonstrando gratidão pelas

oportunidades que estavam vivenciando.

Roteiro do Círculo: Os Jovens precisam de que? O que eles sentem?

RODADA DE APRESENTAÇÃO/CHECK.IN
O que você esú chegando, como foi sua semana?

GERAÇÃO DE VALORES E DIRETRZES
Após estabelecer os valores, desenvolva as diretrizes para o círculo, pedindo aos participantes

que expressem um acordo que seja importante para a sua participação no Círculo. Passe o
objeto da palawa. Regiske as diretrizes e coloque-as em um lugar à vista de todos.

Do que é que os jovens precisam a fim de serem saudáveis e se tomarem adultos fortes?

(Valores)

Que sentimento você gostaria de oferecer para nosso espaço conjunto? (Dtetrizes)

RODADA DE C}IECK-OUT
Passe o objeto da palavra conüdando os participantes a compartilharem seus pensamentos a

respeito do circulo. Você poderá também pedir que os participantes se manifestem usando

uma palavra que resuma como eles estão se sentindo neste momento, quando o círculo esui

por terminar

It{lsTÉruo púBuco Do EsraDo DE sERctpE
Av. Coílselheiro CaÍlos Àbeíto Saínpaio, n' í)S - Bairo Capuúo EdíÍcio Govemador Luiz GaÍcia, 2 andü, sála 2O2 Ceríto

Adíninisuãwo Gov. Augusto Fíânco Tel:7932092661 - AracâjúSerSipe - CEP: ,+9081{00

MINISTÉR|O PÚBLICO DO ESTADO DE SERGIPE

OBJETIVO: Identificar as necessidades relacionadas ao desenvolvimento sadio das crianças.

O objetivo também é ajudar os jovens a identificarem a ligação entre suas necessidades não

atendidas e os sentimentos negativos em suas próprias vidas. MAIERIAIS NECESSÁRIOS

Itens para o centro, objeto da palaw4 folha de oficio. Cartolina e pincel piloto.
ABERTURA SUGERIDA:
Sente em silêncio, relaxe seus músculos e feche seus olhos, se você se sentir à vontade em fazê-lo. Se

não, encontre um ponto para focar seu olhar. lnspire e solte o ar de forma natural. Cada vez que

respirar, íma8ine um quadrante da Roda da Medicina e sua necessidade corÍespondente. Visualize-

se, através da meditação, suas Necessidades Humanas.

APRESENTE O OBJETO DAPALAVRA:
Liwo: porque represetrta a busca da consúução de idade.





Coordenádoria Permanente
ÂuTocoMPosrçÃo E PAz

MINISTÉR|O PÚBLEO DO ESTADO DE SERGIPE

O Círculo convida a compartilhar o que eu preciso para me sentir sêgura(o) e con-

fortável para partilhar experiências neste espaço, bem como o que cada um pode

oÍerecer para que todos se sintam da mesma forma;

(Passar o bastão mais uma vez: todos concordam em cumprir as diretrizes propos-

tas ou sugerem mais alguma diretriz, e seráo também colocados êm tomo do ta-

pete do Círculo).

Perguntas Norteadoras/ Geradoras:

1 . O Círculo convida a partilhar algum momento em que por medo desistir do meu ob-
jeüvo ou sonho;

2. O Círculo convida a compartilhar um sonho ou objetivo que parecia impossível,
mas consegui realizar;

3. O Círculo convida a partilhar uma lembrança de uma pessoa que tenha sido impor-
tante nâ construção dos meus valores humanos.

4. O Círculo convida a compartilhar uma situação em que tive a oportunidade de aju-
dar alguém?

Checkout

O Círculo convida a dizer em uma palavra ou frase que represente como estou

saindo desse encontro?

Cerimônia de encerramento

Canção: Maior- Dani Black https://www.voutube.com/watch?v=cwi-r GqsA

Agradecimento por meio da frase:

Finalizamos esse encontro que esperamos ser o primeiro dê muitos. Com uma r+.

flexão da Filosofia Ubuntu, originária dos nossos ancestrais africanos: "Eu sou por-

que você é, você e porque eu sou. Minha existência está conectada à do outro. Eu

sou porque nós somos."

Observações:

O CírcuÍo de Construção de Paz Íoí realizado com o objetivo de apoio, motivação e

Íortalecimento de vínculos. Na ocasião, realizadas as etapas do Círculo e, num

ambiente seguro e de confiança foram realizadas as perguntas norteadoras e as

NsrÉRlo PúBuco Do EsraDo DE SERG|PE
Av CorÉelheiro Carlos Albê.to Sarnpaio, n' 505 - Baino Caprrcfio EdiÍício Govemador Luiz Garcia, ? andar, sala 202 CeÍlio

Administr6tivo Gov Augusto Franco Tet79-3209266í - Aracaidseígipe - CEP: 49081400
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l---l círculo de diálogo com o corpo docente

f círcuto de construção de Paz com os alunos
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Referência Bibliográfica Geral do Projeto de Intervenção:

Guia de Práticas circulares-Carolyn Boyes-Watson & Kay Pranis;
Apostila para facilitadores de processos circulares do NUPIA-
MPPR 2O2O;

Cultura dePaz e Praticas Restaurativas na Escola-Reflexões e

Diaglostico.
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( \P \( I l.\li l, \ll \ l l.()ltt-s( l..lt

\ cnho ittr:r\ cs (lc\t§. cr)n)unieâr'it l)irclorr tla l:scola \tunicipal -lainrc Silrcira l-inta qLrc

irenros .lcscnrrrt\cr unl prr)iclo de inlcrr ençiio cui(r o tcrDa 'é (.onstruindo Iirna
L'ornurtiiiadc l:scolar Rcstauraliru no qual lclll obir'ti\o dc pn»norer rclaçt'ics intcrp,"-ssoais
suudá\cis no inrbito escolar trabalhaud() alunos. pais ou rcsponsivcis junto com ()s demais
mcmbros da comunidadc escolur atrar çrs dc círculo tlc construç:io de paz. \a qual scr:r
crccutado pclas pnrlissionais da rcdc tlc protcçio as c(msclhciras r\na Digila da Cruz
Sanl()s e \.rncssa \laria Dos Santos l)antas (i(rl''s c pilla.,\ssistcntc Social Sinronc \lorciru
I)os Santos rro qrnl por e'stc prríodo scrào làcilitaduras.

Drretora

Facrlitadorâs

Itabaranrnha/se

21toil2ozz





\t( )\ ()R.\\ .\'t () lx) PR(). .. 1() t).\ ( l l. . R.\ t)t._ P \z
( .\P.\( l l \lt 1,.\l{ \ l, l.()Rl..s( l..lr

Venho atravcs dcslc. aprcscntar c solicitar autorizaçào lo S.r. .\ltcrnar Jrrsc Jos Santos
Seeretiirio dc lrducaçi'io tlo trlunicipio rle Itabaianinha pirra a rcaliz çào &r projcto dc
inlt'rr ctrçào cuio o tcn:a tr ('onstruindo t Inra Cr)nrunidade l]scolar Restauratir a no qual tenr
t'bictirr, dc pronl()\!'r rc'laçt)cs interçrc'ssoais saudár.eis no âmbit() csc<rlar tratralhando
alun(rr- pais { ru resfxnlsá\ L'is.iunlo corl ()s dcnrlis rnümbros dir conrunidade !'scohr alra\ ('s

tle ctrculrr dc cortslruçàtr de paz. \a qual serii cxcculad(r pclas prolissionais da rede de

!,rolcçal(r il5 consclhcira\ .,\ua Digila da ('ruz Santr)s c Vancssit l\laria Dos Santos Dant s

Gtics e pclt .,\ssistcntc Social Simonc \íortira l)os Sanlos ntr qual por estL' l*-rí(üo scrilo
lacilita.Il'us

de Educação

Facilitadoras:

(

Itabaianinha/se
)!lLl t )L))-





l'l{().lll l (): ( ottslruintlo I nta ('onrunirlrtde l-stolar l{§t urrtill

l.rçilitirrl,rrlr: ..\na l)i!:ih rh ('ruz SrnÍos. \'anrssa \laria l)os Santor Dantus (iies e
Sintonc \lorcira l)os Slntos

Ohjctitos: I)ronrr)!cr rclaçires intcrpessr,uis saudálcis no ânrbitd crcolâr trühxlhando
:rlurt.',,. pais ou rcspr)nsirrcis e ntn)bros Jn comrrnidadc cscolar;nr nrcio da rcalizaçào de
circulrr dc eunstruçào rlr plrz.

Açôgi: No dia li8l202l Pftnllot()ra rle -lustiçl aprcscnlará o proicto x lodo o eorpo
doccnte da l:scola Jaimt. r\plierndo os corrccitos rla Justiça Restaurativa c a:i rij'Brâs

hiisitas drrr circultrs. \os rncscs dc agtrskr l nurcntbro. scrào rcaliados círculos dc
cr)nstnrçiio de pâ;/ c(lrn grupr) dc ilunos Iil l'scola.lainrc unta lcz p()r nrôs. Os pais scrio
ç,rn\ idados ir pilrticipar crrr tl,ris circukrs a serem rclliz:trlos ncstc pcri()do.

Itahrrianirrh;.r. ltt rle.iLrlho dc llrll

.\na

t
di

l)igilJ tla ( ruz \:rntor \ arrcssir ]luri Santor l)anlas ( irics

í...:

lt

\irrtone \lot eira l)rrs !i:lntor

MaSCtÀ ,AQl]tLWt

\lrircia J. ()lir cira Srntana
[)r(]nlotoral rL' .ltrst iça





Projeto de Intervenção

Tífulo do Projeto: Circular para o aluno avançar

Instituição: Escolas da Rede Municipal

Objetivo: Promover relações interpessoais saudáveis no âmbito
escolar trabalhando os alunos juntamente com os pais ou
responsáveis.

Estratégia de execução:

Para a execução deste plano de trabalho, é necessário traçar os

seguintes passos;

A) Articulação com o Secretário Municipal de Educação para

apresentação da proposta;

B) Implantação do Projeto de Justiça Restaurativa em três

escolas municipais de ltabaianinha/SE; reuniões de

articulação com os diretores das escolas para apresentação

do projeto;
C) Desenvolvimento de círculos de Construção de Paz no qual

o público-alvo serão os alunos, indicados pela direção

escolar e sucessivamente os pais ou responsáveis, em
momentos diferentes nas Escolas Municipais: Jaime Da
Silveira Carvalho; José Pablo Nascimento Costa e

Francisco Moreira.
D) Desenvolver Bimestralmente em duas etapas em cada

unidade escolar; pela manhã com os alunos e pela tarde

com os pais ou responsáveis. (06 círculos bimestralmante).

Planos de trabalho:

Cofacilitadores:
Ana Dígila DaCruz Santos;

Simone Moreira dos Santos;

Vanessa Maria Dos Santos Dantas Góes.

Período de Execução: Inicio junho de 2022
Término junho de2024
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COAPAZ MEEaôôãt.n.d.í. P..6rô.nt.

^urocqlroíçIo 
! r^z àiíirio Pübla<r d. t-rlP.

CÍRCULO DE CONSTRUÇAO DE PAZ

Sobre o círculo

0l - Já partkipoi, de algum circulo antes?

Éí-trxb
02 - A ofienteçáo Íoôre as erap3s do drculo Íoi satlíatódâ?
Eg- El nt
Ql - No cngub vo<ê se sêntiu à \roíta& para falar sobe valcres/senümento§/na€ê$ldades?
O e- Brlo
(N - O iôctlirôooí auxiliou parô que \rocê pudesÍc re qpíe55aÍ?

Ef slm El r.b
05 - Na sua oÍiniáo, o cíÍcub contÍibuiu para rocê compr*nder e se sentir compreendido?
fr sm [u"
06 - Âssinak o seu nfircl geal de saúíaçao <om o círculo:
[ ruo:*d*to I srr'ídto Ei llldícfro

0l - Vo(ê se ientiu pressaonâdo a parti(ipar do drrulo?
§ sn gra
02- Vo(ê se senüu píessionado(a) a Íazer acrdoy'plano de ação? Gdnerte eín (aJo dê dr€ub6 m3lÍ coínd€xos)
tre'D Er&
03 - Arsinále seu nÍvEl de satisfaçáo com o fàcilitador
Dtílno rdírio D slnCcto [t hrAírt

Sobre o facilitador

0l - Você !e lentiu confortárrcl no ambiente onde aconteceu o círculo?
El st. pxr"
02 - Em pouca, palavras, como você se sentiu durânte o cÍrculo?

03 - O círculo kt' iniciado e concluído no têmpo píeüsto? E srn E nr. t o--tádo opdoítrr)

0,1 - AÉs e soeÍiência vMda com o cíEulo.fol po6sôrêl ve, esta lnstiu/içáo como píomotora de pacificaÉo ro(iãl?

Es&a E!.á.

R.gúú. síliG.r, Coglor ou sugeíó.t:
(í

Aspceto*gcrais--- F- -';d-' -
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COAPAZ MEE(oo.d?..do r P!!a.n.,rí.

^uro(ortostçlo 
! t^z rtüía,lo ltàe@ d. LriÊp.

tínculo DE coNSrRUçÃo DE PAz

Sobre o círculo

0l - lá partkipou d€ àlgum clrculo antes?

EI í- El t{r"
02 - Â oriÊatàçâo 5ob,re as etapas do cír<ulo foi setirÍatórià?

EI sr"r D uo
03 - No círculo \ro(ê sa ientiu à vontâde pan íalar sobre ralores/se{*lmentos/neÍ€ssldades?
§l sm fluo
!4.- C! íàdlitàdor auxillou pàra que rbcê Füd$se 5e ereíessôr?
Ef sln' ff ro
05 - Na sua opiniáo, o clÍculo contribuiu para você compreendcl e re sentk compÍeendldo?
El í- tr ilá"
06 - fusinale o sar nível geral de satisfaçào com o círculo;
E h*ordídto §t S#cito ! frr*<clt

0l - Vo(ê 5e i€ntiu píesrionàdo a participar do círculo?
I sr [1nro
02- Vo(ê se !êntiu pressionado(a) a hzer acordo/plano de açáo? (somente em caJo de cír(ulos mals comy'exos)
Esh Eli.o
03 - Âssinale ses ní\rel de satisfaçáo coct o íacilitador:
0fldto rdírfro El srüíeato I hrdíetto

Sobre o Íacilitador

0l - Você re rentiu coíríortávêl no am§êírte ondê acontê€es o cíÍculo?
E[s' Ex.o
02 - Em poucal palavÍas, como você se sentiu durdnte o círculo?

03 - O círculo foi iniciado e concluído no tempo pleúío? sm O xio. (<omrnrtrto opdql.0

(N - Após a exDeriência viüdà €om o cfu€ulo, fol po:rÍv:l ver esta instituiçào (omo píomotor. de paciÉcaçáo sociall

0 s&'r El Í{ao

E.girtra *.rro crÍti<à5, .logros ou rugríóêt:

,lr!

Aspceto+ger:i+---

-,4





o
COAPAZ MEE(oor!,.^..1ô.r. P.hú.n1.
AUtO(OlrO!tçÃO ! tAt ftliíittc tÚua6 d. lalir.

Sobre o cÍrcr

01 - lá pàrticip{x.l de algum circulo antes?

E cto E ,{áo
02 - A odentação íobre as êtaÍ»5 do cíÍculo foi râtiíaróía?
EI stn E u"
03 - l{o círculo vbcê se sentiu à vontôde pan íalar sobra valores/santimeotos/ne(esd3des?
E sn §1 xro
!4 - O àcilitador auriliou p.ra gue você p$íê.sê t€ eçÍe333r?
E s,! E 160
05 - N. 

'ua 
opkriáo, o círculo contÍibuiu pàrô VoCê compreendet e jG senüÍ compreendido?

D s,lrl El trio
06 - Asrinale o seu nivel geral de ratifaçáo corn o círculo:
I t*o r*;íatc g íatato tr íÊ{ícto

0l - Vo<ê ie sentiu pÍersionado a parlicipar do círculo?
E] §. ErÉo
02- Você 5e senüu píêÍrionado(a) a fazer acordo/plano de açár:? (somente em caro dê €írcub3 malr coanplexú)
E 5ro El Ír.o
03 - Asrinale seu nível de saúsíaçáo com o facilitadoc
n Íhdro r.ddêtro E s.ürr.lto [l frnortno

Sobre o facilitador

0l - Vo(ê se sentiu confortável no ãmbiente onde acdltêceu o círculo?
Els- Eiláo
02 - Em poucas lavras, como você se 5êntiu duÍâÍlte o cÍrculo?

03-Ocí foi in iciado e concluído no tempo preü*o? filsÊs E xao lcomarurro opdsrJ)

04 - Após . erDêtiência viúda com o cÍrculo, fol posúrel rê esta inrütuiláo como promotora de paciltcagáo social?

E*l 0!Iá"

Rcgisr.G ú.Iro síUG.r, êloglo! ou rug.rtó6:

Jr,' .lri'lfú. --íLilvn-untt

tínculo DE coNsÍRUçÃo DE PAz

Aspeetocg,e+aie-* .<- -a;--. -

íhê.{i 
^ 

L-\lh I
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COAPAZ MEE
côor6...!o,i. P!.ó.n€Àr.

^úÍo(orrô5rêo 
! tât Xni.tóíô trthü@ d. sríÉp.

CíRCULO DE CONSTRUçAO DE PAZ

Sobre o círculo

0l - Já paíkipoü de dgum círcuto antes?

El s&" E rLo
02 - A orientaçáo sobre as etapas do círculo Íoi satlíatoria?tr* tr*r"
03 - llo cÍrculo vo<ê J€ i€ntiü à vontadê pan falar sobre valoíeí!€ntlmeírto5he€êsrldades,
D m trxro
(N - O iacilitaooÍ àuxiliou parô que voeê pridesse se expressar?

lB * trr.r"
05 - Na sua opiniâo, o cíÍculo conribuiu para tlocê cornpre.ender e se sentlr compÍêêndido?

I sm fimo
06 - ArJinale o !.u nív€l gerdl de Jàtisfaçâo com o cÍrculc
O rdro tdí.rb f] fdícIro E lâdít ro

0l - Você se sentiu preJslonado a prrtícipãí do dr«lo?
Pstr, tru.
02- Vo<ê se sentiu pressionadda) a fazer acordo/plano de açáo? (5ommtê eÍn caso de cÍrcuhs mais cornplexos)

D $', Íts §"
03 - Âssinale seu nível de satiíaçáo corn o fâ<ilitadox

F'lhdto tddrrro I srddcffo El ttr.dícatq

0'l - Vo(ê 5e sentiu confortável no amtiente onde a<onteceu o cíttulo?
Esa' E uro
ôz - tm poucas palawas, como você se sentiu durante o círculo? a ; lA

03 - Ô ckculo foi iniciado e concluído no tempô preüsto? cttt D áo. (<omtr|tÍío opdod)

04 - Âpós a expedência vMda com o círculo, fol possÍwl ver esta iníÍtuiçáo como pomotora de paci6cação social I

Elsrm Er{tu

RegIit ê .b.lxo <ríllcõ, êl,oglos ou rsgGrtôcr:

4At tíí I * il-{r?:., Çatt<,4

Sobre o íacilitador:

Asp€€toeg€+eiti.-.
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COAPAZ MEE
( oord.ô.!o^. Prrmrn!.r.
AUÍOCOr?OíçÀO E P^Z u,hirri.l. Prluio d. It.F.

CíRcuLo DE coNSTRUçAo DE PAz

Sobre o rÍrculo

0l - Já pàttkipou d" algum círculo antcs?

E 5&D E[ x.o
02 - A oÍieírtaçáo sobre a5 etapãs do cíÍ(ulo foi sàtiíaló,Íia?

EÍ s*" tr u"
03 - t{o cfrrulo você se sentiu à yontâde para falar sotre valorcslsentlmentos/necessldades?
tr sa" filta
0,t - O rdcilifdoo, auxiliou paÍa que vo<ê pudesse se expressar?

[[ rm 6 xro
.91 - Nô sua opiniáo, o cíícul,o contribuiu para \rocê comprcender e sc s€ntií coínpÍeenddo?
E s&n Eil&

.06 - Assinale o seu nivel geral de satiíaçáo com o círculo:
§ ut"t*<crto g it*t" tr iÊdícto

0l - Vo<é sgsentiu prÊJslonado a panicipaÍ do okulo?
O st Miláo
02- Vo<ê seiàntiu pressionado(a) a fazer *ordo/plano de açâo? (somente eín (aso de okubs mals complexos)

ns- Éi&
03 - Asínale seu nÍvd de saüshçáo com o facilitador:

Eltdto dí.no fl s.díGtto ! hntdato

Sobre o facililador

0l -Você rê !êntru confortável no ambiente ond€ acqrtêteu o Gírrulo?
Es. Dnro
02 - Em pouras palawas, como vo(ê se s€nüu durante o círculo?

.{a\-LU r 1 ) )tt{.
03 - o cÍrculo foi iniciaao e conaúruo noiápo previstoififsnt E lrr (@mcnraÍro opdqrJ)

04 - Após a erpeÍléncia úvida com o cÍrolo, fri porsÍvel ver estã instituiçáo (omo promotord de pâcificat'o soclal?

úgr,' Elx.o

R!9í5t . .ôCro Grídcr$ êlogiot ou ,ug.íó.r

*»na )J{

^

,1. t.,u,
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( o ord.^.rloã. trr .n.nt.

^uÍocoraPolrçIo 
Ê PAz rtiúli.lc Fülli@ d. sdgLip

Sobre o <írculo

0l - Já pàÍticipou de algum círculo ãntês?

E l&" E ÍL"
02 - A oientaçáo sobre as etapas do círculo íc,i saüsht&ià?
Esrn E xa"
03 - t{o cÍrculo nocê se re||tiü à r/ont d! par. íahÍ sobíe valoeÍ/sêitimento§/ne(es5ldadesl
E sto Etrr"
!.f - O Í.ciliradot ruliliou pãra que rrocê Frdêrsê s€ êrçaêtgàí?
EÍ slm El ro
05 - Nà sua opiniáo, o (írculo conribuiu para vo<ê conrpreendeÍ e sê s€ÍrtiÍ compÍeendldo?
E sr" Exr"
06 - Assinàlc o seu nÍvel geral de satidaÉo corn o círculo:
E *fio r.üddto [J ioraro tr iÊdícro

-01 
- Vo(ê ie sentiu píÊssionâdo ô participar do orculo?

[l srn filuo
o2-Votê:e sentiu pressimado(a) a hzer acordo/plano de açáo? (somênte em caso de drcubs mals comflotos)
Elslrr E x.o
o3 - Àsinale:eu nívelde satiíaçáo com o facilitador
ElllkÀo rdiíCto ft Seriícito I fuAslelto

0l -Vo(ê 5e lentiu coifoílável no amHente onde a€ontc<au o círculo!
Estn Eilro

Erp poucas palavras. como vo(ê re smtiu durante o cíículo?

03 - O círculo foi inici.do e conduÍdo no teínpo preüsto? E t{io. (GomGnr&ío opdood)

- Apó5 a exDeÍtência vivida com o cÍÍculo, foi possivel ver esta iníituiÉo como prcínotora de pacincasao sodal!

S&r E Írr"

Rrgí*c údxo sÍdc.r, Cogúor ou supcíócr

u
E

tínculo DE coNsrRuçÃo oe Paz

Sobre o facilitador:

Aspcelo+g,eràia-*' -- -T-. -
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COAPAZ MEEcoôró.nàdo.r r.ró*r.r.
^urocol'tP05rçlo 

E t^2 f,lrúriiric túl&6 .L 3!rit

CiRCULO DE CONSTRUCAO DE PAZ

0l - Já partkipou de algum círculo ântes?

[} Ía- E taa"
02 - A orientàção sobre as etapâr do círculo foi satisÍat&iâ?
B gr" E xi,
03 - No cÍÍ(lo t o<ê se sentiu à vontade para íalar sobre valorês/rãrtimento5/ne(eJrldade§?
E sn § nio
0,t - O iacilitaoor auxilio! p.r. qu€ vo€ê pud6se r€ exFessaÍ,
§ star S lrro
05 - Nà rue opiniáo, o ckculo contÍibuiu parâ rc€ê cmpreender c sc sentlr comprecnduo?
§ sn fl xr"
0ó - Asrhâl€ o seu nÍvel gerâl de satiíaçáo com o círculo:
E Xüto ríiíGito fl SrüJtito E fâií.ftc

Ol - Você sê sentiu pressionado a pãnicipâí do drcub?
EI s- Erá"
02-Você se sartiu prssionado(a) a Íazer acordo/plano de açáo? (somerte êm caso dê drculo6 malstorndcxod
Esb Eib
o3 - Àssinale :eu nívtl de satiíaçáo com o fadlitadoc
Çlnlu*uaro tr sandcàa E h!ilí!fto

Sobre o íacilitador

0l -Vo(ê 5e sentiu confoítável no ambiente onde âaoateceu o circulo?
Nsh Emo
02 - Em poucas palawas, como você se sentlu durante o cÍrculo?
!2--._. ? -A----..,.

03 - O ckcub foi iniciado e conduÍdo no lernpo preyisto?c: -' -, fl grn D xrq tceort tlrto opdord)

04 - Apó3 a €rDediencia vivlde com o círcub, frÍ posdrel rer .'ta Instituiçáo (omo promotor. de pacific.Éo sociií?

Els&n E Ni"

R.g,rtrê údro .rítí(àt eloglo,r ou rugcíôGr

l-
t4
t&.ru2?

L4
-*)-2

h;

Aspcetoeg€rilí-





o
COAPAZ M§E
cooróca.don. D..6an.n..

^uro(octosrçIo 
t aaz ílnini'ioPúUL! d. lúílF

oI -Já partkipou de algum círculo antCs?

E 5&t E Xa"
02 - A oÍieíltâção robre as etapas do drolo Íol sedíet&ia?
O srm El xr"
03 - l{o úculo wcê 3€ sentlu à rroÍrtadê pan Íahr sobre val«aí$ntlmentor/nê(ÊislCede§?
O snr 6 xr"
Oí - O tàdlitadoÍ àuxiliou pãrô que vo(ê piJ9êsse s€ €xpÍesJ.r?
E sh E r{á"
05 - Na sua opiniáo, o cíÍculo contribuiu para vo<ê compreendêr e se s€ntl, comprcendldo?
El sün E ilro
06 - Asshlale o reu nftnl gral & satisíaçáo <om o cÍrculc
I n*or**ro E Süc*o I fr**ao

0l - Você se sentiu píessionado a paíticipar do drculo?
[l sm firr
02- vo(ê se sentiu Fr6sionado(a) a fazer acodor'pbm de açáo? Gomente em caso dc cÍrcuhe mais.cqnplcros)
fism E Ííao
03 - Assinale seu nÍvel de satisfaçâo com o facilitador:
fl,trÂo.írílrro E síiícto fl h'.üídto

Sobre o facilitador

Asp€€tos-g€+riiei. -

ol - Você se rentiu <míortável no amblente onde acrte<eu o cfEulo?
Bs- flil.o
02 - Em poucas Bàlavras, como você se sentiu durante o círculo?
-t. .a.11,'iu ?.A

03 - O círculo foi iniclado e concluído no tempo prêyiío? Esr. E l:". t-mo,tfao ogdond)

04 - Após a uoerlênda vMda com o cÍrculo, foi po§sárel ver eJtô iníituiçáo (orno pomotorà dê pâcfficâçáo Jodal?

Esà' El,rb

Regirlr. rbJro crítlcà5, êl,oglos ou rugríóGr:

'1iz&+1 -da'.f ,a,,,,:,, , .,-n Qtt..,é.t--uç ftir'í-tii

tínculo DE coNsÍRUçÃo DE PAz
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ÜOAPAZ MEE(co'dÊÀ.d€.rà Par(aâ..r.

^fio<qxlosrçÁo 
t t^? ÍtdnâÉ Púr,&@ a. ItgiPr

CíRCULO DE CONSTRUCAO DE PAZ

Sobre o círculo

0l - lá particlpou de algum cíÍculo antes?

El srtl! El io
02 - A oriehtaçâo sobre ai etapas do círculo foi saüsÍatória?
El sltn E rio
03 - l{o dtcljlo vb<ê se s€ntiu à \rontade para falar sobre valoreúsendmeÍtos/necessldade§?
Bl s*rr D xio
04 - O iacúta{ior aurillou parô qu€ vo(ê puíersê re êÇ.essar?Is. E rÉ"
05 - Ni sua opinião, o cÍÍculo contÍtbulu para vo{ê €omprêêndet e se senür comprc€ndido?

0ó - turinal€ o seu nivel geral de satiíhçáo com o cíí(ulo:
[l Urr'to rxiteito I Sdícito E fà:üj.tro

01 - Vo(ê s€ rentiu pÍesslonado e pãnidpar do cínulo?

El sim E Bôo
02- vo(ê se sentiu pressionado(a) a fazer acordoy'plano de açáo? (JomÊnte €m (aso de cÍrculos mais complexos)
fls.ã E áo
03 - Assinale seu nível de satisÍaçáo com o íacilitadoÍ:
E Mrrro ràdrtÊno qs.üídro I frnU*ato

Sobre o facilitadot

0l -Vo<ê rê Íêntiu conÍottável no amtiEntê ondê ã<ontê<eu o <ír(ulo?
0 si- Ellráo
02 - Em poucas palavÍat como você 5e sentiu durante o circulo?

03 - O cír(Ulo Íoi inicido e conduÍdo no tempo preyiJ:o? Elstn E t{ão {cornentárlo ecloild}

04 - AÉs a exoertência vMdâ com o cíltu&r, fd po6ível rcr estâ iastfiuÇo como promotora de pãdficâção soctal?

qs&', D Írio

Regl*re *rho rrfrel dogÍor ql .llgçíást

Jeu- 4tltto talápj ás, çnrt*





o
COAPAZ MEE(qo.d.nàdo'r. Pc.ú..rnr.

^uroçoaaFqslçÃo 
E P^z ls.üra,ie Prlur@ d. ldrlp.

Sobre o círculo

0l - Já participou d€ algum círculo ãntes?

Bl slin E llo
02 - A orientaçáo sobre as etapas do círculo Íoi satlshtóÍel
E g," EÍ ri
03 - No drculo você se sêntiu à vontâde pan falar robre valoreísentimentos/necersidades?
tr srr §m"
04 - O Íbcililado. ôuxiliou prra que vtocê prrd€5sê s€ sptresseÍl
tr sü" Elrtu
05 - Na 5ua opiniáq o cÍrculo conEibuiu parà você compÍeend€r e se sendí (ompÍeendldo?

Ssr g rr"
06 - Assinale o seu nível geral dc satisfaçáo com o círculo:
E hdro rdíefio § í*tat" tr iÊdtr

0l - Vo(ê se senúu pÍElsionado a participaÍ do o'rculo?
E s- E xá"
02- Você se i€ntiu pÍessionado(a) a fazer acoído/phno dê àçào? (somÊnte eÍn (ero de círcub mais (o rplê(os)
Eín 6lmo
03 - Asrinale leu ni\rc| de:atisfaçáo com o ÍacilítàdoÍ:
D iftdro rdddro E $üí.úto E hrdí.,to

Sobre o facilitador

0l -Vo<ê se sentiu (onfortável no ambiente onde aconteceu o circulo?
Qs. Exic
02 - Em poucas palawôs, como você se Jenuu durante o cÍrculo?

03 - o círculoíoi inici"do 
".onduido@oopdqrd)

04 - AÉs a experiênda viüda com o círúIc, Íd poisivrl l!í cata inJútu(Éo corDo promotord de pad6(aÊo social?

§st" E ilio

Rcgírt r.b.ixo <rític.s, Gloglot ou 5ugeíó€r

flslrssr.*e
À-). S-,ornÍsb Áâ

iínculo DE coNsÍRUçÃo DE PAz

Aspeeto+gcrai*.

\'
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